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			Prólogo


			Noite, 05 de outubro de 1575 – Pronuntio, Castelo Divine.


			Ray chega a uma sala aconchegante: poltronas com estofados, pequenos sofás, pequenas mesas, quadros, uma lareira grande e acesa, janela com cortinas grossas e de costas para a porta Ray avista um senhor sentado tomando vinho em uma taça grande – antes dele se aproximar o senhor aborda Ray: 


			— O que temos aqui? Um invasor?


			Ray se assusta e dá um passo para trás, o homem parece ser amigável e calmo, ele levanta e fala para Ray:


			— Não se assuste pequeno.


			— Desculpe, achei que fosse mestre Max...


			— Tudo bem, não se preocupe...


			— Quem é você?


			— Eu sou Onirdnaxela.


			— O senhor é o mentor do meu pai?


			— Sim, já nos vimos antes, mas você era mais jovem, não se recorda?


			— Não muito...


			— Certo... E o que você está fazendo, andando pelo castelo sozinho?


			— Meu pai está em uma reunião e eu vim atrás dele, mas não me deixam entrar na sala porque sou pequeno, mas eu falei que eu ficaria quieto, mas, mesmo assim eles não me deixaram entrar, então eu ouvi...


			Onirdnaxela ri e interrompe Ray dizendo: 


			— Calma garoto, está eufórico! Venha e sente-se, você gosta de bebida doce?


			— Gosto.


			— Ótimo, aqui tem algo que eu experimentei recentemente, chama-se “Nom Yen”.


			— Não conheço...


			— É feito com leite e outros ingredientes que esqueci agora, vou servi-lo.


			Onirdnaxela pega uma jarra cheia de Nom Yen, serve em um pequeno copo e entrega para Ray, que analisa e toma em seguida. 


			— É rosa...


			— Sim, gostou? 


			— É bom!


			Ray continua bebendo e senta em uma poltrona perto da poltrona de Onirdnaxela.


			— O senhor sabe sobre magia né?


			— Posso dizer que sei o básico.


			— O senhor pode me ensinar?


			— Você quer usar magia?


			— Sim, mas Max disse que não é a hora ainda, eu queria saber já, me ajudaria muito.


			— O que você gostaria de fazer?


			— Ganhar dos meus amigos nos jogos, voar, caçar...


			— Entendi, mas você precisa ter controle de si mesmo antes de controlar o poder da magia, você acha que todos podem usar magia?


			— Sim! Não?


			— Não! Sim?


			Onirdnaxela ri e explica ao ver Ray confuso: 


			— Quando Deus, nosso criador, fez o nosso mundo, ele deu um poder magnífico aos seres vivos, cada um consegue usar esse poder de alguma forma, alguns através de orações e conversas com a natureza, outros através de item canalizadores de energia e poder, entre outras formas, mas o item principal é o treino, é preciso treinar a mente, corpo e alma para executar a magia corretamente, quanto mais disciplina e controle, melhor será a execução.


			— Eu posso fazer isso!


			— Sim, claro que pode, mas tem que treinar mais do que treina hoje em dia. Você pode usar esse poder de várias formas, sendo mais resistente, forte, ágil, veloz, inteligente...


			— Achei que magia fosse apenas criar coisas ou fazer as coisas mexerem.


			— Não, o poder que Deus nos deu vai além de fazer truques ou conjurar elementos da natureza, como eu disse anteriormente, cada um tem um dom para algo diferente, raros são os casos de ter o dom para todos os tipos de poder.


			— O senhor já encontrou seres raros assim?


			— Sim, já tive o prazer de conhecer alguns casos raros desses.


			— Incrível!


			— Sim, todos eles são incríveis... Já que você quer usar magia, precisa treinar pontos que mencionei, como Max disse para você, é necessário muito estudo para a mente e treino físico para o corpo, antes de começar a treinar o uso da magia.


			— O senhor sabe fazer magia?


			— Sim, conheço alguns truques, mas estou velho para isso.


			Onirdnaxela vê o brilho no olhar de Ray esperando que ele faça algo mágico: 


			— Certo...


			Onirdnaxela abre os braços energizando-se com uma aura que transmite tranquilidade a Ray, uma pequena brisa passa pela sala, cinzas da lareira voam ao redor deles formando imagens de animais, pessoas, flores, lugares e de outras raças do mundo, tudo se adequando as palavras de Onirdnaxela que conta uma pequena história.


			— Veja, todo ser vivo tem o poder da vida e do amor, que é o poder mais importante que Deus nos deu. Depois vem o poder dividido, o corpo, mente e a alma, grandes guerreiros aperfeiçoam o poder do corpo, sendo mais forte que o normal ou até mais ágeis que os demais, grandes artistas e magos buscam a inteligência e a sabedoria treinando a mente e o poder que ela pode lhes proporcionar, e tem aqueles que treinam corpo e mente, tornando-se grandes e poderosos seres, mas tudo depende do seu dom interior, você pode treinar muito para ser um mestre da magia, mas o corpo e mente não chega a tanto, existe limites para cada ser vivo.


			— Tem como romper esse limite?


			— Existem técnicas para isso, mas elas duram um curto período. Já ouviu falar dos Zordrak?


			— Não...


			— São itens que ajudam na liberação desses limites, existem rituais, poções, ervas entre outras formas no mundo que nos ajudam a melhorar nossas habilidades... Você vai treinar e estudar sobre tudo isso, não se preocupe Ray.


			Onirdnaxela encerra então a magia de ilustração, fazendo as cinzas voltarem para a lareira e observa que Ray está maravilhado com tudo, ele sorri e continua a conversa: 


			— Gostou jovem aprendiz?


			— Sim... E como treina a alma?


			— Alma? Quantos anos você tem mesmo?


			— Dez anos, e... nove meses.


			Onirdnaxela dá uma pausa. Ray vê Onirdnaxela com um olhar preocupado olhando para a janela, Ray olha procurando para onde o mago está olhando e logo é abordado por ele com um tom mais sério: 


			— Ray, eles devem estar preocupados com você, melhor você ir lá até seu pai.


			— Mas...


			— Ray, por favor, não quero que seu pai fique preocupado, leve o leite rosa com você.


			— Certo... Até logo...


			— Até mais Ray.


			Ray fica confuso, ele sai da sala e antes de fechar a porta ele ouve uma voz diferente junto com Onirdnaxela, por curiosidade ele encosta a porta deixando um pequeno vão para ouvir a conversa e olhar um pouco o homem que fala com um tom extrovertido: 


			— O Iluminado ainda leciona?


			— O que faz aqui Magnus Leafar?


			— Bela recepção devo dizer... Leite rosa? Eu adoro essa bebida.


			— Diga, por que veio aqui?


			— Certo, vou direto ao ponto.


			Leafar dá uma pausa enquanto bebe o leite rosa e Onirdnaxela diz: 


			— Achei que depois da sua derrota você ficaria sumido por um tempo.


			Leafar termina de beber com satisfação fala: 


			— Que delícia... Bem, existem algumas coisas em que devo intervir, se é que você me entende, mas só vou lhe dizer tudo quando seu novo aprendiz deixar de bisbilhotar nossa conversa.


			Leafar se serve novamente enchendo seu copo com mais leite rosa e Onirdnaxela olha para a porta dizendo alto: 


			— Ray! Vá!


			Ray se assusta deixando a porta abrir um pouco, Leafar faz um gesto com a mão e a porta fecha, Ray ouve barulho da porta sendo trancada e deixa de ouvir o que se passa lá dentro. Onirdnaxela se preocupa: 


			— O que você fez?


			— Nada de mais, só dei a privacidade para conversarmos melhor, as paredes tem ouvidos.


			Onirdnaxela levanta e fica próximo da lareira, e Leafar continua: 


			— Você realmente está velho, um menino te espionando facilmente sem ser notado.


			— Ele não é um perigo.


			— Verdade, o inimigo é outro...


			— Magnus Leafar... Diga de uma vez o que quer... 


			— Eu quero várias coisas, mas vamos nos concentrar no que é “preciso”.


			— O assunto é “morte”? Veio me matar?


			— Não... Um dia... Mas não hoje, sente-se, posso lhe servir mais vinho ou Nom Yen? O assunto é extenso, mas interessante.
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			A Missão
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			Manhã, 30 de dezembro de 1590 – Libryans, Castelo Winfrey.


			— Quando fui chamado para falar com Úrsula na sala do trono eu fiquei muito nervoso, fiquei surpreso por ser designado para uma missão tão perigosa, apesar de que, no momento não parecia tão perigosa assim, inicialmente a companhia de Maxmilliam me deu ânimo e me senti mais seguro, conheci alguns músicos talentosos no barco para Coniuro, revi os lutadores, você deve lembrar deles, os onze Monk, animados e brincalhões como sempre. Coniuro sempre agitada e cheia de surpresas, já falei antes, foi lá que conheci Baltazar, Onurb e Anirak, a situação não era muito amigável, mas senti que eles eram legais e confiáveis, e essa sensação se provou certa, nos tornamos amigos de verdade e ótimos companheiros na missão, fico com receio de dizer adeus a eles já que minha missão chegou ao fim, passamos por muitas coisas juntas em pouco tempo, no Forte de Coniuro tivemos complicações, mas conseguimos sair ilesos, consegui ver eles em ação e foi muito excitante, lá encontramos Alexia, ela também é muito legal e animada, uma ótima companhia devo dizer... Caelum! Nossa, que lugar maravilhoso, muito mais bonito e reconfortante do que diz nos livros e viajantes que iam pra Pronuntio, um ótimo lugar para descansar, queria que nosso grupo ficasse lá por um dia para desfrutar de tudo em um único lugar, comida boa, massagem, banhos quentes, lugares para descansar corpo e mente, enfim... Estranho um lugar tão paradisíaco ter iniciado todo o perigo, Ian Nai, um homem poderoso, inteligente e aparentemente bom, mas não entendo o porquê dele estar liderando um império tão corrupto e sem coração, ele não deve ter bom senso, apresentei-me com meus novos amigos como um grupo de mercenários, os Koètuz, já imaginou? Eu como líder de mercenários? Nós ajudamos Baron a lutar contra uma mulher poderosa que liderava um grupo de felinos ferozes, em Milite uma mulher forte e imbatível foi derrotada com muito esforço, infelizmente não conseguimos ajudar Ducem, essa cidade foi totalmente destruída, muito triste as perdas de inocentes... Lembra que estudamos sobre uma criatura que pode assumir a forma e as características, além das vantagens de qualquer animal? Em Citizen essa criatura apareceu, espero que esteja viva ainda, tem uma história triste por trás desse ser, ele merecia um acolhimento adequado... Bem, em Regem foi muito complicado, fui preso, me envolvi em uma batalha interna, lutei contra inimigos poderosos, o bom é que tudo terminou bem, Regem foi desafiador, mas não se compara a Prince, o exército de fantoches foi de dar medo, mas eu me mantive concentrado e firme para não abalar a moral, tanto minha como a do grupo, já imaginou? Corpos sem vida, mortos sendo usados como armas? Vi a morte de frente, e quase sucumbi a ela... Verdade! Maxmilliam conseguiu fugir do Castelo de Cristal, sempre o imaginei assim, destemido e poderoso, enfrentando, sem medo, vários inimigos nesse percurso, tenho orgulho de ser afilhado e pupilo dele, pena você não ter tido muito contato com ele, mas Onilda também é uma grande mestra, queria ter me despedido dela quando iniciei essa missão, mas ela tinha viajado mais cedo naquele dia... É, muita coisa eu vi e vivi no território do Império de Cristal, até que enfim cheguei aqui em Libryans, nem tenho como descrever esse lugar, sei que nada é perfeito, mas esse país está bem próximo disso. Já ia esquecendo, a cidade dentro da Floresta de Pando também é um lugar perfeito, próspera e com pessoas de mente aberta, um pouco específicas nos pensamentos, mas a cidade é muito útil e agradável, aparentemente o lugar mais pacífico do mundo, foi lá que soube mais notícias sobre vocês, e a certeza de que vocês dois estavam juntos, eu como amigo queria saber disso mais cedo, espero nunca ter ofendido ou ter reprimido esse “segredo”, amo vocês como irmãos não importando como vocês são ou como se amam... Finalizando essa história, eu conheci o templo de um Electi, foi lá que encontrei você Doug... Quero muito que você acorde e me diga onde estão os outros, por favor...


			Ray debruça sobre o corpo de Doug, que ainda está em uma espécie de coma, ele está deitado em uma cama confortável, em uma sala com outras camas e com alguns outros feridos, dentro do Castelo Winfrey, o lugar parece ser uma enfermaria com divisórias entre as camas, no corredor várias pessoas agitadas passando de um lado para o outro, levando e trazendo coisas, preparando a festa da virada do ano, Alexia está na porta observando Ray e é abordada por Onurb que se aproxima silenciosamente.


			— Alexia? O que faz aqui?


			Ela suspira e responde: 


			— Ray...


			— Ele ainda está contando histórias para o amigo?


			— Sim, nos últimos dias ele leu alguns livros da biblioteca e hoje ele está contando sobre a aventura dele, o que houve nessas últimas semanas, e ele também falou sobre nós.


			Onurb fala com ironia: 


			— Sobre nós? Que emocionante...


			— E é... Legal Ray ficar ao lado do amigo assim.


			— Você não acha que é uma esperança tola?


			Alexia empurra Onurb para o corredor longe da porta com medo do Ray ouvir.


			— Onurb! Não diga algo assim, nesse estado de coma o amigo dele pode ouvir o que acontece em volta, já houve relatos comprovando isso.


			— Mesmo assim, desde que voltamos com aquela relíquia e com Doug, Ray não sai daqui.


			— Ele está esperando uma resposta de algum Electi para ajudar Doug e assim achar os outros amigos, temos que estar ao lado dele.


			— Lado? Nossa missão já acabou e eu tenho outras prioridades agora.


			— Claro que não, Ray é nosso amigo e vamos apoiá-lo em tudo o que ele precisar.


			— Eu estou apoiando, mas vou apoiá-lo da minha casa.


			Alexia olha brava para Onurb e diz encarando-o: 


			— Vamos chamar o grupo e fazer uma votação.


			Onurb resmunga, balbucia e diz: 


			— Certo, você ganhou! Eu sou o único ciente do abismo que você e Ray sempre nos leva, você vai ver, vamos encontrar criaturas gigantes e outros demônios no caminho.


			— Demônios não existem mais... Pense positivo, será mais uma experiência para todos... Pare de ser pessimista Onurb...


			Anirak se aproxima.


			— Onurb pessimista? Então ele está bem, pessimismo é o estado normal dele.


			— Ótimo, agora estou na desvantagem.


			— Por que diz isso?


			— Ani, o grupo todo vai junto com Ray até o Electi para ajudar o amigo Doug, não vamos?


			— Sim claro, por que a pergunta? Onurb não quer ir?


			— Não, não vejo necessidade.


			— Concordo!


			Onurb e Alexia estranham Anirak concordar com Onurb.


			— Mas Ani...


			— Essa ida até o Electi não precisará de todos e sabemos que Onurb vai reclamar o caminho todo.


			— Concordo plenamente, eu irei fortemente infernizar vocês e deixar a viagem desagradável.


			— Viu só? Eu voto por descanso.


			Alexia demonstra desânimo e volta a olhar Ray de longe sentado na cama do amigo.


			— Mas eu queria mais apoio para Ray, acho que se todos nós fôssemos ele iria sentir-se mais acolhido e seguro de que o amigo ficará bem.


			Anirak e Onurb se olham e aproximam-se de Alexia, os três observam Ray animado contando suas aventuras para Doug. Onurb cruza os braços e concorda com Alexia:


			— Certo, vamos todos então, mas já sabe onde será? Existem dez desses Electos.


			— Electi! E ainda não sabemos, Rosanne disse que amanhã teremos a resposta, pois hoje à noite teremos a celebração do ano novo.


			Alexia se anima.


			— Verdade, essa celebração aqui em Libryans deve ser ótima, doze meses, trinta dias cada, e enfim, o final de um ano que para mim foi muito aventureiro.


			— Eu diria perturbador.


			Anirak empurra Onurb e diz: 


			— Para você nada é diferente disso.


			— Está enganado, em casa, rodeado de ouro, comida e paz eu me sinto muito bem e bem tranquilo, como em um bom sonho.


			— Deve ser uma cena monótona de se ver.


			Anirak sai a caminho do refeitório e Alexia comenta com Onurb.


			— Fiquei sabendo que teremos roupas especiais para a comemoração.


			— Legal...


			— Demostre mais ânimo... E Baltazar, você o viu?


			— Não, provavelmente está comendo algo ou dormindo, ou os dois.


			— Não sei por que eu ainda lhe pergunto.


			A tarde passa com o Ray contando mais detalhes de sua aventura para Doug, os outros integrantes do grupo de Ray fazem seus afazeres comuns pelo castelo incluindo ajudar na preparação da cerimônia da virada de ano, a noite chega com o clima agradável, com o céu limpo e estrelado dando para ver as luas radiantes, minutos antes de iniciar a cerimônia, todos se trocam e ficam prontos para o evento, todos vestem roupas finas, leves, com tons claros e coloridos dando ênfase na cor branca e dourada, Ray termina de se vestir e vai para o cômodo onde Doug está, ele olha para o céu pela janela e fala: 


			— Amigo... Onde será que os outros estão? Quero todos nós juntos... Vocês vão amar nosso grupo, Baltazar, Onurb, Alexia e Anirak. Max vocês já conhecem... 


			Ray demostra felicidade por imaginar a cena de todos seus amigos juntos e é abordado por Erèm que entra.


			— Ray? Já está chegando a hora.


			— Minha Rainha.


			— Por favor, não use esse termo, me chame de madrinha, assim eu ficarei mais feliz.


			— Certo, madrinha.


			— Obrigada...


			Erèm senta-se na cama de Doug e acaricia seu rosto.


			— Ainda nenhum sinal?


			— Não...


			— Não se preocupe Ray, vai dar tudo certo, amanhã teremos a confirmação de onde vocês irão e Doug ficará bem.


			— Por que essa demora?


			— É fim de ano Ray, os Electi usam seus poderes para abençoar suas ilhas e emanar boas energias para o resto do mundo, eles são rígidos com esses eventos.


			— Entendi...


			— Ray, gostaria que você ficasse ao meu lado na cerimônia de hoje.


			— Sério? Seria uma honra.


			— Ótimo, então vamos, você precisa comer um pouco, ficou o dia todo aqui.


			Erèm beija a testa de Doug e sai da sala seguida por Ray, os dois andam até saírem do castelo, do lado de fora no grande jardim foi colocado mesas cheias de comidas e bebidas, o lugar está cheio de pessoas que vivem no castelo como guerreiros, empregados, lordes entre outras pessoas, com uma grande variedade de raças, classes e cargos. Erèm sobe em um altar feito especialmente para a cerimônia, Ray fica ao seu lado, a alguns metros de distância Ray é admirado pelos seus amigos que estão bem arrumados, Rosanne e Peter se aproximam do altar e reverenciam Erèm, Peter está com a espada de Erèm e a entrega para que ela possa iniciar a cerimônia, ela espera alguns segundos, admira o céu, a espada, olha para as pessoas a sua volta e levanta a espada sobre sua cabeça apontando-a para o céu, todos param o que estão fazendo e olham para Erèm, a espada dela emana uma energia dourada e branca, essa mesma aura se conecta as espadas dos líderes das cidades Libryans, em Ada, Curie, Hipácia, Joan, Quiteria e em Winfrey todos ouvem a voz de Erèm que inicia a cerimônia.


			— Irmãos! Parceiros de vivência, lutas e conquistas... Sou a rainha... Rainha para os inimigos, pois sou grande, poderosa, destemida e invencível, mas para vocês eu sou mais uma na família, sou uma companheira, irmã, mãe e pai. Eu sou qualquer afeto que precisarem da mesma forma que precisei e preciso de vocês... Mais um ano está se iniciando e em toda Libryans, como outros reinos aliados, estamos esperançosos para um novo ano, mais próspero, agradável, com muita paz e amor, peço a colaboração de vocês para que essa vontade e desejo mútuo seja realizado, pois tudo é feito com nossos esforços e com a nossa vontade, sempre lutamos para ter um lugar bom para todos, e assim peço que continue... Este ano eu agradeço a presença de meu afilhado Ray... Blok W. Filho dos meus amigos e heróis do Grande Continente, ele veio com seus amigos e companheiros que nos trouxeram um artefato muito importante para nós e para o mundo, com este artefato teremos mais chances de conquistar a paz que tanto desejamos que se espalhe por todos os lugares... Dou início agora a nossa cerimônia de ano novo, agora devem ser sete horas e até a meia noite eu desejo uma ótima cerimônia, uma boa festa e um ano novo para todos... Obrigada!


			A energia da espada então cessa, com todos aplaudindo e agradecendo a Erèm e as pessoas ao seu redor, todos os presentes em toda Libryans demostram-se animados e com a moral elevada, todos comem, bebem, dançam e se misturam entre vizinhos e amigos. Um grupo se forma no altar junto com Erèm e Ray para conversar, nele estão: Erèm, Ray, Maxmilliam, Alexia, Anirak, Baltazar, Lili, Jhon, Kyran, Onurb, Rosanne, Peter, duas empregadas do castelo e três soldados comuns. Maxmilliam dá um gole em uma taça de vinho e energizando sua mão lança um feitiço.


			— Eterno Rei!


			Uma aura passa por todo o altar e por todos que estão nele até parar em Erèm, que brilha por um pequeno momento indicando assim ser a rainha, Erèm sorri e Maxmilliam pede: 


			— Minha rainha... Erèm, nosso grupo não está familiarizado com a comemoração de fim de ano de cidades como a sua, pode explicar para eles como funciona?


			Onurb concorda enquanto come.


			— Leu meus pensamentos...


			Alexia e Anirak falam baixo zoando Onurb.


			— Não deve ser uma visão agradável.


			Elas e algumas pessoas ao redor riem e Erèm responde Maxmilliam: 


			— Claro, desde o início do ano fazemos previsões e até reservas de suprimentos para que não haja escassez durante o ano e principalmente para esta época do ano. No último mês começamos a fazer preparações, reformas, adaptações, ampliações, refeições, bebidas entre outros detalhes para a cerimônia, mas o principal fator é a unificação de todos, nessa última semana e todo o mês de janeiro não existirá líderes, lordes, chefes, enfim, todos farão os mesmos trabalhos, limpar a sujeira que a festa deixou, ajudar nas colheitas, alimentar os animais, preparar a comida, realizar concertos necessários, entre outras coisas. Hierarquia é importante para que haja um equilíbrio e para a administração do reino, mas reservamos esse tempo para melhorar a base da cidade focando na parte operária.


			Todo o grupo que está com Ray, com exceção de Maxmilliam, ficam surpresos com a informação, eles ficam admirandos com o costume da cidade e Erèm continua.


			— Na última semana todos fazem reuniões para apaziguar conflitos internos, não somos perfeitos e em nosso país, como em outros lugares, temos brigas nas cidades, cobranças indevidas, negligências, processos acontecendo e alguns pequenos delitos... Claro que para os casos mais graves nós tomamos medidas imediatas e mais severas, mas de qualquer forma tentamos criar um ambiente de paz e harmonia para todos.


			Onurb estranha.


			— Então se eu for um general terei que limpar chão como um empregado?


			Anirak belisca Onurb e Erèm o responde: 


			— Me desculpe se por acaso eu for grosseira... Veja comigo Onurb, eu sou o ser soberano em Libryans, não por ser uma “imortal” dos antigos heróis que salvaram o Grande Continente, não por ser uma das únicas Praeteritum vivas, entre outros status que adquiri com o tempo... Hoje eu estou onde estou por ser humilde e me colocar no lugar dos mais baixos, pois foi de lá que eu vim, e esse costume que temos por aqui é exatamente para isso, fazer todos entender que somos todos iguais e que a hierarquia e liderança servem apenas para melhorar a forma de trabalho, não para que alguém seja melhor que alguém... Fui clara?


			Anirak comenta baixo para Onurb ouvir: 


			— Podia ter evitado escutar isso!


			Onurb engole seco e os outros disfarçam o sermão educado que a rainha deu, conversando entre si, bebendo, comendo e olhando a decoração da cerimônia, Erèm sorri e então Onurb se desculpa: 


			— Me desculpe, não foi minha intenção rebaixar a classe trabalhadora.


			— Tudo bem Onurb, você não é o único que pensa assim, já perdi grandes guerreiros e lordes por não aceitarem esse “costume”, não os culpo, a cultura do nosso continente é diferente. 


			— E você criou isso quando fundou Libryans?


			— Pergunta interessante Onurb, será que Maxmilliam saberia responder?


			Todos olham para Maxmilliam, mas ele fica sem entender.


			— Eu? Não!


			Erèm ri e diz: 


			— Quando Max era mais jovem, ele era desatento.


			Onurb sorri e diz.


			— Isso faz muito, mais muito tempo, não?


			Alguns riem e Maxmilliam se defende.


			— Eu era focado em meus estudos e treino. Ou melhor, eu sempre fui focado.


			Erèm se aproxima de Onurb.


			— Sim, ele é muito focado, tanto que não via as coisas simples ao seu redor, mas respondendo sua pergunta Onurb, eu fui desafiada a fazer esse “costume”, eu achei tolice na época, mas foi muito gratificante.


			— Desafiada?


			— Sim, pode não parecer, mas eu já fui uma jovem tola, na época quando me tornei uma “Imortal” eu esqueci das minhas origens e de que todos somos iguais na visão de nosso criador e que não posso me sentir melhor que nada e ninguém, e eu entendi isso através desse desafio... Todos aqui conheceram o clã da Floresta de Pando?


			Todos concordam e Onurb demostra receio.


			— Que tipo de teste eles fizeram com a senhora?


			Erèm ri e responde: 


			— Não foi nada que sua mente está pensando, e não foram eles, foi “ele”, um dos líderes do clã me desafiou, confesso que eu queria matá-lo na época, mas depois que concluí o desafio eu reconheci que ele ganhou.


			— Ele ganhou?


			— Sim, ele queria expandir a minha visão e minha mente, e conseguiu, na época foi algo muito revelador para mim . Vocês passaram pelos Guardiões de Pando, então sabem mais o menos como é essa sensação.


			O grupo de Ray balança a cabeça concordando e Erèm continua: 


			— Esse costume que todos fazem aqui é da cultura da Floresta de Pando, tenho que confessar que muitas ideias eu trouxe de lá, para um grupo excluído e rejeitado eles são bem avançados em vários aspectos.


			Onurb discorda com a cabeça e Alexia acrescenta com o semblante alegre se recordando da visita que fez a Floresta de Pando. 


			— Com certeza eles são avançados, eles são perfeitos... Fiquei encantada com tudo que vi, ouvi... e senti lá...


			Onurb interrompe Alexia e todos acham engraçado.


			— Calma, você não pode monopolizar a conversa com esse assunto, ainda mais bebendo.


			— O que tem haver?


			— Você fica alucinada com esse assunto, imagine bêbada .


			— Implicância sua.


			Enquanto Alexia se defende de Onurb os outros desfazem o grupo no altar e seguem para lados aleatórios em outros grupos pequenos para comer, beber e falarem de assuntos diversos, Ray por um momento vê a silhueta de alguém na sacada da sala do trono de Erèm e mesmo observando atentamente não consegue distinguir se é realmente alguém ou uma ilusão, Erèm se aproxima de Ray e vê que ele está intrigado.


			— Ray? O que está olhando?


			— Nada... Achei que vi algo...


			Ray desvia o olhar para Alexia que ainda está discutindo com Onurb e quando volta a olhar para a sacada a silhueta não está mais lá.


			— Tem certeza de que não e é nada Ray? Você me parece receoso.


			— Muita coisa na cabeça, acho que minha mente está me pregando peças.


			— Calma Ray, amanhã você estará partindo para ajudar o seu amigo e tudo ficara bem.


			— Sim... Madrinha...


			Erèm interrompe Ray rindo.


			— Madrinha? Você normalmente me chama de rainha, vai me pedir algo?


			Ray demostra que está envergonhado e responde.


			— Sim, mas não foi intencional.


			— Sei, mas diga, o que você precisa?


			— Erno Rubik... Será que se eu usar um eu consigo saber onde estão ou o que aconteceu com meus amigos?


			— Bem pensado Ray. O ruim é que esse item é bem raro aqui no Grande Continente, muitos foram usando quando Xarles se declarou o imperador de todos, mas acredito que um Erno Rubik poderia ajudar a descobrir essas lacunas na histórias deles... Ray, não pense muito, isso pode desmotivá-lo e desconcentrá-lo.


			— Verdade.


			— Amanhã você vai partir e junto lhe darei uma carta, nela colocarei um pedido meu para que o Electi que for te ajudar procure em seus pertences um Erno Rubik ou que o auxilie de qualquer outra forma ou com algum artefato que mostre o que você quer ver e saber, te garanto que você não sairá de lá sem respostas e voltará aqui muito mais animado.


			Ray pega na mão de Erèm e a beija.


			— Obrigado, madrinha.


			Ela sorri e continua: 


			— Só quero ver se você vai continuar me chamando assim sem pedir algo.


			— Sim...


			— Estou brincando, vai se divertir Ray, no quartel tem várias danças e músicas acontecendo.


			— Certo, obrigado de novo.


			— Por nada... Com a sua licença, eu preciso me retirar pois eu preciso passar em outros lugares para ver as pessoas, ossos do ofício de rainha.


			— Claro, “Salve a rainha”! 


			Erèm se aproxima de Rosanne e Peter e eles saem dos domínios do castelo para ver as pessoas nas cidades próximas. Alexia e Onurb bebem e debatem sobre o fascínio de Alexia com os moradores da Floresta de Pando entre outras coisas. Lili, Jhon e Kyran entram no castelo para pegar mais doces, pois já acabaram do lado de fora. Ray se aproxima de Maxmilliam, Anirak e Baltazar que conversam sobre a cerimônia de fim de ano.


			— Pessoal? Vamos para o quartel? Erèm disse que está tendo música e dança lá.


			Baltazar coloca seu braço envolta do ombro de Ray e o puxa indo para o quartel.


			— Ótimo, vamos.


			Anirak os segue rindo do tamanho desproporcional de Baltazar puxando Ray, Maxmilliam está animado vendo toda a celebração e comenta no percurso até o quartel: 


			— Pena não podermos ver todas as celebrações, em cada cidade está tendo atrações e eventos diferentes, sem falar das decorações e nas pessoas.


			Anirak questiona.


			— Não é tudo igual?


			— Não, Erèm não disse, mas em cada cidade eles fazem atrações diferentes, até as comidas variam, algumas homenageiam outros lugares do continente e até o Antigo Mundo.


			— Legal, mas ouvi dizer que essa celebração dura dois dias, não?


			— Um pouco mais, é uma semana, mas hoje é o ápice, nos outros dias tem pequenos eventos, como almoço para os menos afortunados, doações de matérias primas e roupas para cidades que sofreram por catástrofes ou batalhas, essas doações não são só para cidades de Libryans, mas também para as aliadas.


			— Muito bom, realmente Libryans é o meu lugar.


			— Todo costume é do Clã de Pando e você não quis ficar por lá.


			— Você me entendeu, aqui foi o lugar onde eu me identifiquei mais.


			— Bom, Erèm conversou comigo mais cedo e disse sobre a admiração dela pela Floresta de Pando e os costumes que ela duplicou aqui, fico impressionado porque passamos por lá e não vimos o quão profundo e importante esse clã é para o Grande Continente, se não para o mundo.


			— Realmente, muito a se pensar, hoje estou igual Onurb, vamos só comer, beber e se divertir, amanhã falaremos mais sobre isso.


			— Certo, hoje temos que comemorar nossa vitória, nosso líder Ray nos guiou sãos e salvos pelo lugar mais perigoso do mundo.


			Ray ri e Baltazar comenta: 


			— Onurb discordaria de tudo isso.


			Todos irem e entram no quartel. O lugar é grande e está arrumado para parecer uma enorme taverna, com muitas mesas, barris de bebidas, cestas e panelas cheias de comidas, alguns músicos tocando e cantando, muita gente dançando de todos os tipos de raças, classe e status, ao verem Ray alguns soldados arrumam uma mesa para ele e seus companheiros.


			— O famoso Ray! Venha tem um lugar para vocês.


			— Obrigado.


			O grupo de Ray senta e já são servidos com comida e bebida. Baltazar se anima com o reconhecimento e admiração e diz: 


			— Ótima recepção, Ray está ficando mais famoso que todos nós juntos.


			Todos riem e Ray responde: 


			— Longe disso, é que Erèm disse meu nome no início da cerimônia.


			— Não só por isso, desde que chegamos seu nome foi falado por toda Libryans.


			Maxmilliam se serve e diz para Ray: 


			— Não se diminua Ray, lembre-se do que já fizemos em pouco tempo, você é um herói e digno de reputação.


			Anirak concorda: 


			— Com certeza, como Baltazar disse uma vez, Ray nos dominou sem usar armas.


			Baltazar reforça a afirmação de Anirak: 


			— E sem esforços.


			— Não é para tanto, eu só fui convincente.


			Todos riem e continuam a comendo, bebendo e falando sobre outros assuntos, um bom tempo passa e Anirak avista alguns homens em uma mesa próxima disputando queda de braço, Baltazar repara o olhar de Anirak e questiona.


			— O que foi Anirak? Algo ali chamou sua atenção?


			— Digamos que sim.


			Todos olham e ela diz: 


			— Aquele ali, de colete marrom é o inútil que provocou Alexia dizendo que ela roubou o lugar dele na missão de guiar Ray e Max pelo Grande Continente.


			Ray e Maxmilliam estranham a informação.


			— Estranho, mas isso já passou, não há porque implicar com isso.


			— Verdade, Alexia que foi conosco e nos ajudou muito bem.


			Anirak termina de beber o que havia em seu copo e levanta da mesa.


			— Vocês estão certos, mas como manda a cerimônia, vou me misturar.


			Ray, Maxmilliam e Baltazar se olham achando que vai acontecer algo ruim, em seguida Baltazar ri e volta a comer uma grande coxa de frango, Maxmilliam se serve com mais vinho, Ray pega um doce e o come observando todos ao redor vendo a confraternização de todos no quartel e Anirak chega à outra mesa e comenta: 


			— Alex? Esse é o seu nome, certo?


			Ele olha com arrogância para Anirak.


			— E você é?


			— Achei que se lembraria de mim, sou amiga da Alexia, sua xará que ganhou a honra de ir na missão da Rainha.


			Alex olha para Anirak de cima a baixo.


			— Lembro-me de você... O que quer?


			— De você, não muito, mas vi vocês nessa disputa interessante, posso participar?


			As mulheres próximas ficam animadas em ver Anirak desafiar o grupo de homens, alguns homens riem achando que Anirak está bêbada, outros homens também se animam por ela demostrar confiança e Alex mesmo demostrando desconforto aceita o desafio, alertando-a: 


			— Claro, mas só porque é mulher não será tratada diferente dos outros.


			— Por favor, longe disso, afinal estamos em um reino governado por mulheres, tenho certeza de que ninguém pegou leve com elas.


			Anirak pisca para as mulheres próximas e faz sinal com a mão pedindo uma cadeira, um homem pega uma cadeira e a entrega para Anirak, ela coloca a cadeira perto de Alex, ela senta, coloca o braço em posição e diz olhando fixamente para Alex: 


			— Se não deu para você ir a missão, você pode pelo menos me mostrar o que você poderia ter feito nela.


			— Acha que uma disputa de queda de braço mostrará todas minhas habilidades?


			— Não, claro que não, mas me mostrará muita coisa sobre você, vamos?


			Alex se prepara e os dois iniciam a disputa, Alex demostra mais força que Anirak, mas ela demostra mais inteligência, usando posição do corpo, braço e do punho para favorecê-la, demora um pouco e ela ganha a primeira, todos vibram ao redor e Anirak diz: 


			— Calma pessoal, comemorem com quem ganhar as três vezes, para mim só faltam duas.


			Alex estrala o pescoço e o punho e volta a disputa, alguns homens ao redor torcem por ele, mas a maioria torce por Anirak, Alex demostra raiva e ganha a segunda, ele levanta da cadeira e pede por comemoração, só seus amigos vibram e os outros concordam com a cabeça sem demonstrar muito ânimo, Alex volta a sentar-se e inicia outra disputa, demora um pouco e ele ganha novamente, ele faz o mesmo ritual de vitória e Anirak demostra um pouco de raiva, ela se concentra e volta para a disputa mais concentrada, a queda de braço inicia-se novamente e rapidamente Anirak ganha surpreendendo Alex e os outros ao redor, que esquecem de vibrar e ficam mais quietos olhando os dois atentamente, Alex olha ao redor ainda surpreendido e Anirak finalmente diz: 


			— Vamos Alex, mais uma e você ganha! 


			Ele demonstra raiva e inicia a disputa decisiva, essa última queda de braço fica mais intensa, cada vez que um chega perto de ganhar seus respectivos torcedores vibram, a disputa fica equilibrada e demorada, até que Anirak vence, todos gritam e comemoram a vitória dela, enquanto ela fica quieta encarando Alex e observando as reações dele ao perder, Alex demostra conter a raiva e tenta demostrar empatia e humildade, mas não consegue.


			— Faz parte, eu bebi muito também, sou melhor em disputa de velocidade e precisão.


			Anirak pega um copo na mesa que contem álcool e bebe tudo de uma vez, ela pega uma faca e rapidamente crava entre seus dedos na mesa, todos se assustam e ela diz.


			— Precisão? Consegue fazer igual?


			Alex olha para os outros e se sente pressionado a entrar na nova disputa, seu orgulho fala mais alto, ele pega uma faca e faz o mesmo movimento que Anirak, mas mais lento que ela, Anirak percebe e responde o seu rival, tirando e cravando novamente a faca entre seus dedos em um movimento rápido e admirável: 


			— Está lento caçador! Tem que ser mais “preciso” e “veloz”, acredito estes sejam seus pontos “fortes”.


			Alex fica com raiva e faz um movimento rápido igual de Anirak e consegue cravar a faca sem acertar seus dedos, Anirak responde a ação dele fazendo duas vezes em uma sequência bem sucedida, todos vibram com a ação, Alex fica com ódio e demostra que sua moral está abalada, ele faz o mesmo movimento que Anirak, mas na primeira facada ele corta metade de seu dedo, o sangue começa a jorrar e ele grita de dor, alguns se assustam e outros riem, Anirak fica séria só observando as ações de Alex que fica enfurecido, ela percebe que ele cochicha para os amigos dele e eles ameaçam ataca-la, no primeiro movimento deles Baltazar de longe quebra uma cadeira com a mão fazendo um barulho que chama a atenção das pessoas ao redor e das pessoas em volta de Anirak.


			— Desculpem, sou desastrado e não só com móveis, sou assim com ossos também.


			A ação de Baltazar intimida as pessoas que iriam atacar Anirak deixando-a em paz. Alex estanca o sangramento, pega seu dedo decepado e diz com raiva para Anirak: 


			— Não consegue resolver as coisas sozinha?


			Anirak levanta calmamente e responde: 


			— Não se preocupe, antes do meu amigo chegar aqui vocês quatro já estariam no chão.


			Uma mulher que torcia por Anirak revela estar junto com Alex, ela se aproxima rápido por atrás de Anirak, a segura e ameaça cortar a garganta da vencedora com uma adaga e diz: 


			— Subestima de mais para uma assassina do outro lado do continente.


			Anirak consegue impedir de ser estrangulada e segura o punho da sua agressora.


			— Verdade, eu deveria ter suspeitado...


			Antes de alguém fazer uma nova ação um homem velho, aparentemente um mago por ter um cajado se aproxima do grupo.


			— Basta! Isso é uma celebração, a brincadeira de vocês foi longe demais.


			O grupo de Alex baixa a guarda e se afastam, Alex reverencia o homem velho e diz: 


			— Me desculpe senhor, nos exaltamos.


			— Tudo bem, rápido levem-no para fazer um curativo.


			— Sim senhor.


			Alex e seu grupo saem no quartel, Anirak fica sem entender e fica observando o velho, ele sem olhar para Anirak fala: 


			— A Sombra de Alfor! Observando-me? Sou uma ameaça ou um homem atraente?


			Ele olha para Anirak e ri, ela fica sem entender e Maxmilliam se aproxima com um ar amigável.


			— Mesmo velho ainda continua sendo um galanteador?


			— Maxmilliam? Soube que você se encontrava em Libryans, mas achei que estava pegando pó junto com os livros na biblioteca, e onde está o seu cajado? Bebeu e já largou em algum canto?


			— Não... Vamos beber e eu te digo os detalhes.


			Os dois se abraçam, riem e seguem para uma mesa com uma boa variação de bebidas e comidas mais exóticas. Anirak ri sem saber o que aconteceu direto, o grupo que torcia por ela a puxa para sentar e conversar, Ray pega seu diário e relata tudo achando a situação bem inusitada e excitante, mesmo escrevendo no diário Ray conversa com Baltazar contando alguns acontecimentos que colocou no diário e sobre os que já estão anotados, a noite passa dessa forma finalizando com magos de todo gênero usando e lançando magias aos céus, iluminando Libryans de várias formas, cores e formatos diferentes, animando e agradando a todos que veem. O primeiro dia do ano novo amanhece com todos ainda acordados e esgotados da noite de festa, aos poucos todos vão dormir para se prepararem para limpar tudo depois que descansarem, no início da noite Ray, Maxmilliam, Baltazar, Onurb, Alexia e Anirak se encontram na sala da Erèm no salão do trono, todos estão arrumados, armados e preparados para a viagem, eles demostram sono e um pouco de cansaço da noite anterior e ficam a maior parte do tempo quietos esperando Erèm aparecer. Jhon aparece na porta e chama: 


			— Ray? Por favor.


			Ray levanta e Onurb zomba dele.


			— Seu namorado está chamando.


			Ray faz cara de bravo, empurra o copo de água molhando Onurb, sorri e caminha até a porta com Onurb reclamando.


			— Está muito ousado “líder” do bando.


			— Tenho que contra-atacar a altura.


			Onurb se seca com um pano e ri junto com Ray que se aproxima da porta.


			— Jhon, está atrasado!


			— A rainha já chegou?


			— Ainda não, mas Rosanne disse que ela chegará em breve.


			— Certo, me desculpe Ray, mas não vou poder ir com vocês.


			— Por quê?


			— Meus estudos, eu estou ficando louco com tanta coisa. Um mago veio visitar Libryans e disse que o tempo que ele ficará aqui irá me ajudar nos estudos e treino, eu achei que daria conta, mas as preparações para a festa de fim de ano me alugaram um pouco mais do que eu imaginei e a matéria é mais difícil que eu imaginei também.


			Ray fica pensativo, mas entende as razões de Jhon.


			— Entendi, tudo bem...


			— Mas na próxima vez, não importa a missão eu vou com você.


			— Vida ou morte?


			— Morte ou morte eu estarei com você, me desculpa?


			— Sem problemas, na próxima o grupo estará completo então.


			— Sim...


			— E Kyran e Lili?


			— Estão bem, Lili está praticamente hibernando de tanto que aproveitou a noite e Kyran sempre cuidadoso aproveitou na medida certa para não atrapalhar seu cronograma, ele deve estar treinando agora. Mas eles não vão se eu não for, desculpe.


			— Não precisa ficar se desculpando, eu entendo.


			— Ótimo! Vou indo então. Boa sorte Ray e espero revê-lo com boas notícias.


			— Eu também.


			— Tchau.


			— Até mais.


			Jhon segue pelo corredor indo para a biblioteca, Ray volta para a mesa e ao sentar-se é abordado por Erèm que entra no salão pelas portas que dão acesso a sacada, todos estranham e Onurb pergunta: 


			— Você estava lá o tempo todo?


			Erèm ri, senta no trono e inicia a reunião.


			— Vamos começar, a notícia é boa, mais de um Electi se propôs a ajudar Ray, mas por questões de cronograma eu indiquei Ego Sum, ele está próximo e com fácil acesso, o trajeto até lá é tranquilo e longe de território hostil.


			Onurb olha pra Maxmilliam e diz desconfiado; 


			— Se você for igual ao nosso mago então teremos muitos imprevistos.


			Todos demostram ficar com raiva de Onurb por interromper Erèm e ela ri dizendo: 


			— Não fiquem bravos, eu já me acostumei com Onurb, ele é bem “peculiar”.


			Anirak diz baixo: 


			— É muito chato isso sim e sem noção.


			— Prestem atenção, vocês sairão agora à noite com Peter que irá escoltá-los, amanhã à noite vocês devem chegar a nossa muralha, lá vão descansar na taverna e sairão de Libryans na manhã do dia três, já estarão descansados e abastecidos, enquanto vocês estiverem descansando na taverna Peter vai preparar suprimentos para seguirem.


			Anirak questiona.


			— Se formos pela cidade de Hipácia seria ruim?


			— Você poderá ver a cidade melhor quando voltar Anirak, pois se vocês forem por lá vão demorar mais três dias ou até cinco dias para saírem de Libryans e o caminho depois de saírem de Libryans é mais complicado para os cavalos e a carruagem.


			— Entendi.


			Maxmilliam questiona: 


			— Minha rainha, percebi que a senhora também está preparada para sair. Você irá para a reunião do continente?


			— Sim, planejei ir mais cedo esse ano para evitar possíveis atrasos, preciso ser pontual em todos os sentidos para ter sucesso nessa reunião.


			Onurb comenta: 


			— Deve ser tensa essa reunião, todos os líderes juntos debatendo assuntos importantes que envolvem várias pessoas e sem poder matar um ao outro.


			— Um pouco, mas esse ano essa reunião será um pouco monopolizada, mas será por uma causa boa... Então, algo mais? Vocês precisam ir o quanto antes.


			Todos se levantam e Ray pergunta para Erèm: 


			— E Doug?


			— Ele já está sendo colocado na carruagem que vai levá-lo, está tudo certo... Um momento, onde estão os outros do grupo? Aqueles três?


			— Eles não vão...


			Erèm desce do trono e abraça cada um do grupo, um abraço mais forte em Ray e Maxmilliam.


			— Boa sorte para vocês e não tomem decisões precipitadas, ajudem Doug, peguem a informação que precisam e se estiverem animados aproveitem a viagem e deem uma volta pela ilha para conhecê-la, sei que serão bem recebidos.


			— Sim, pode deixar.


			Onurb reclama: 


			— Não conte com isso, esse grupo só toma decisão ruim.


			Alexia e Anirak levam e empurram Onurb para fora da sala, Baltazar e Maxmilliam riem e Ray reforça dizendo pra Erèm: 


			— Não se preocupe madrinha, vai dar tudo certo e boa sorte para a senhora também, sei que a senhora luta pelo bem de todos.


			Erèm abraça forte Ray novamente.


			— Sempre tenha isso em mente Ray, temos que fazer o melhor para todos, ou pelo menos para a maioria de bem... Agora vá, a carta e um presente meu para Ego Sum já estão na carruagem, mande meus cumprimentos.


			— Sim, muito obrigado.


			— Por nada.


			Saindo da sala Ray se depara com o grupo parado, quietos e olhando para ele.


			— O que foi?


			Baltazar diz animado: 


			— Estamos esperando nosso líder, algo a dizer?


			Ray fica um pouco envergonhado e fala: 


			— Nova missão para o Koètuz, ir até Ego Sum, libertar Doug desse “coma” e adquirir informações sobre os outros companheiros.


			— Gostei de ver.


			— Obrigado pessoal, a companhia de vocês é muito importante para mim.


			— Apoio é tudo Ray.


			Todos olham para Onurb que está de braço cruzado, ele olha para todos e diz: 


			— Eu detestei o nome do grupo, mas estamos juntos, o que pode acontecer de mais também? O pior já passou... Assim espero.


			Alexia comenta zombando de Onurb: 


			— Acho que este comentário é o mais positivo que se pode ter de Onurb.


			Todos riem e seguem com o planejamento que Erèm designou, seguindo para a carruagem que os levam para a muralha de Libryans.


		




		

			O Diário
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			Manhã, 02 de janeiro de 1591 – Libryans, Curie.


			Koètuz estão sendo escoltados por Peter até a saída do reino de Libryans, Ray não presta muita atenção nas conversas, foca em seu diário anotando informações que ele adquiriu na biblioteca de Libryans deixando o caderno mais informativo.


			Dionamuh-M, são humanoides bípedes de aparência humana, mas possuem o dobro da altura chegando até quatro metros de altura, eles são naturalmente contra magia buscando recursos naturais, mão de obra e inteligência. A estrutura óssea deles é mais resistente que a dos humanos, tendo ossos mais reforçados na coluna, pernas e pés, eles também possuem corações secundários para ajudar a bombear o sangue, entre outros aspectos que ajudam a estender a expectativa de vida desses seres. Ray também atualizou a informação dos Reilum-S lembrando que Jhon não tem uma segunda pele, sendo isso mais comum em mulheres. Ray leu sobre um conto que falou sobre um “mostro errante” e escreveu sobre ele no diário.


			Mostro Errante: Demônios são uma variação dos humanos, sem alma tendo o pior da mente humana e o melhor da capacidade física, monstros errantes são uma variação de animais, sem alma, uma mente totalmente hostil e selvagem com aspectos do reino animal tendo várias vantagens de vários bichos juntos e um pouco das desvantagens de cada um deles, monstros errantes são criados através de magia e buscam a forma mais aterrorizante possível, buscando medo e fobias das mentes dos seres ao redor. As magias de invocações dessas criaturas são de origem oriental, vieram do Antigo Mundo e foram trazidas para a cultura da Floresta de Pando para ser usada para treinos e defesa.


			Ray também escreve sobre o poder que leu dos Electi da terceira geração a “Magia Electi”, que além de ser muito destrutiva ela também serve para realização de desejos, não se pode realizar todos os tipos, mas a capacidade desse poder é grande, sendo quase tudo possível. Seres mortais devem achar a fonte desse poder na ilha do Electi respectivo e passar por um teste que colocará seu corpo, mente e até a alma em risco sendo algo muito perigoso, mas muito gratificante ao se conquistar a “Magia Electi”, podendo realizar um desejo através do poder de um Electi.


			Depois de horas escrevendo Ray comenta com o grupo: 


			— Os Dionamuh-S são humanos superdotados tendo até o quádruplo da capacidade de um humano comum... Acho que eu nunca vi um desses.


			Onurb comenta com ironia: 


			— Sério? Que pena, na próxima vez que “Águia de Sangue” surgir eu falo para ele ir conversar com você, ele deve ter histórias legais para você escrever nesse livrinho.


			Todos riem e Anirak diz: 


			— Não seja grosso Onurb, Ray quis dizer que gostaria de ver um amigável, não aquele sanguinolento do Império.


			— Isso que eu quis dizer, é raro ver essas pessoas, mesmo sendo tão magníficos estão quase em extinção.


			Alexia concorda com Ray.


			— Verdade, eu também não me lembro de ter visto um, o interessante é que eu ouvi falar uma vez que humanos podem gerar um filho, e você Ray tem certeza de que você não é um?


			Onurb ri e diz antes de Ray.


			— Ray? Superdotado? Só se for por levar os outros para o caminho da morte.


			— Exagerado.


			— Mas devo admitir que Ray é de se impressionar mesmo, para um jovem aprendiz ele aprende as coisas muito rápido. 


			Todos comentam sobre as suas próprias capacidades e as de Ray e falam mais sobre os Dionamuh-S até o final do dia, no dia seguinte Ray inicia relatando os acontecimentos da viagem no diário como um histórico da aventura até Ego Sun.


			Dia 3, como previsto saímos de Libryans no terceiro dia, Peter abasteceu as carruagens com bastante suprimentos, roupas extras, armamento e itens para consertar a carruagem se necessário, todos nós estamos mais animados depois de um boa noite de sono e relaxados por ter passado um mês tranquilo em Libryans, mesmo com o tempo chuvoso a viagem iniciou bem-sucedida, a estrada Pan-Americana que Erèm indicou realmente é tranquila e de fácil locomoção sem muitas elevações, pedras, bifurcações entre outras características que atrasariam a viagem além de ser muito grande e perto de belas paisagens da natureza, acredito que seja a maior do mundo, ela dá acesso a várias cidades aliadas entorno de Libryans, a parte da estrada que levava aos territórios do Império de Cristal foram bloqueadas por vontade de Xarles.


			Dia 4, o tempo continua chuvoso e Onurb já iniciou sua insatisfação sobre muitas coisas, Max conseguiu distraí-lo e animá-lo depois de perguntar sobre os planos que ele quer fazer depois em Libryans com os órfãos que ele protege em Coniuro, muito bom ver esse lado de Onurb, um lado mais cuidadoso e dedicado, ele também mencionou sobre um jogo que ele faz com os órfãos para estimular eles a se defenderem possíveis de ataques, ele fala sobre o Raposo e as ações que esse “herói” faz para que as crianças façam igual, como colocar armadilhas, se esconder ou fugir se por acaso o casarão for atacado, muito animador e engraçado imaginar uma situação tensa ser amenizada como uma brincadeira para as crianças não ficaram com medo e conseguirem escapar sem lesões. Anirak e Alexia também se animaram em dizer o que querem fazer, ajudar as comunidades mais necessitadas e carentes, indo e auxiliando vilas e cidades no Grande Continente para que sejam prósperas e livres de batalhas, mas Alexia ainda diz que quer ficar um bom tempo em férias na Floresta de Pando, explorando uma paixão descoberta recentemente, que eu diria ser uma “paixão dos outros”, acho até poético isso, Anirak ficou um pouco contraditória criticando um pouco as ações de algumas mulheres, esquecendo que muitas estão em situações complicadas sem saber que tem opções melhores na vida e quem as ajude. Baltazar antes da festa de fim de ano já foi nomeado como chefe da marinha da rainha, que já está em andamento, Erèm mandou um grupo de confiança para verificar a torre de outubro para usá-la para população e formar uma base que conectará o reino com o mar, Max é o único que não tem muitos planos, ele é mais um conselheiro de Libryans e de Pronuntio por tudo que já estudou e viveu, além de grandes dons mágicos.


			Dia 5, a chuva está fraca, mas deixou o dia muito desanimador, Baltazar já estava se sentindo sedentário e pediu para treinar mesmo na chuva, todos saíram da carruagem e foram obrigados e treinar, Onurb reclamou muito e virou alvo do treinamento, Anirak, Baltazar e Alexia apostaram em quem acertaria Onurb primeiro, foi maldade deles, mas achei muito engraçado ver a correria e as habilidades deles, até Max que estava fora do treinamento cuidando de Doug se divertiu muito vendo as cenas de ação que ficaram cômicas por Onurb usar golpes baixos por vezes, usando como argumento a desvantagem numérica e dizendo que para se manter vivo precisa-se fazer de tudo. Um dia aparentemente ruim ficou muito agradável devido a boa companhia. Baltazar e Alexia acharam alguns animais e caçaram para a gente comer carne fresca nesse dia, mesmo Alexia não sendo fã de carne ela entrou nessa confraternização que fechou bem o dia com alegria, até hoje eu acho estranho, ela se diz uma caçadora, tem várias habilidades e o jeito de agir como um Mestre Arbol, não optando muito em matar animais e abusar muito do recurso natural do nosso mundo, aprecio muito isso nela.


			Dia 6, a chuva já se tornou uma garoa fraca e bem gelada, mas deu pra treinar sem problemas, assim esquentamos um pouco, Onurb se vingou de Baltazar, Anirak e Alexia com um jogo falso que ele ganhou todas as vezes, e quando descoberto foi caçado novamente, ele foi capturado porque eu ajudei eles, ele zombou muito de mim de novo e eu queria vê-lo pego, ele foi amarrado e ficou horas na carruagem de castigo, fico feliz por ter esses novos amigos, e esses momentos nos torna cada vez mais próximos e companheiros.


			Dia 7, foi o primeiro dia de sol radiante e forte, paramos por algum momento para esticar as pernas e curtir o tempo quente ao lado de um lago, comemos peixe, nadamos e treinamos de novo, eu aproveitei e treinei com minha funda, uma arma normalmente esquecida para mim é muito útil, foi um dia bem tranquilo e agradável, o lago me lembrou o lago de Ariel e foi uma oportunidade de contar essa história para o grupo, como vários contos, cada um conta de um jeito conforme ouviu ou leu, graças a isso cada um de nós contou sua versão, no começo foi chato, mas foi animando conforme cada um agregava algo diferente e dava sua própria opinião sobre o assunto.


			Dia 8, foi um dia um pouco mais receoso, pois alguns dos grandes animais, abençoados pelo poder do antigo Electi estavam pela redondeza, ficamos com receio de sermos atacados, eles são maiores e mais inteligentes que os animais comuns, e mesmo sendo animais pacíficos ou até herbívoros, podem se tornar agressivos e carnívoros se provocados, Max usou magia para “apaziguar” os ânimos dos animais para que não nos vissem como invasores de território e nem nada do gênero, ao longe no céu vimos também uma grande pipa, suspeitamos que eram os ladrões dos céus, do mesmo clã ou até os mesmos que nos atacaram a caminho da torre de outubro um mês atrás.


			Dia 9, ainda estávamos em alerta por causa dos grandes animais e a pipa que vimos no dia anterior, eles poderiam estar nas redondezas saqueando e poderíamos ser alvo, encontramos outros animais comuns no caminho, Alexia se aproximou e fez amizade com eles, ela tem empatia com animais e ganha a confiança deles rápido conseguindo se assim quisesse vários animais de estimação, ela aproveitou e mostrou algumas manhas de como tratar e como ganhar a confiança de algumas espécies de animais, Onurb não viu utilidade nisso, mas cedeu em aprender algo novo.


			Dia 10, o tempo voltou a ficar chuvoso e bem frio, uma roda da carruagem quebrou, Baltazar concertou e Max usou magia para melhorar o transporte, tanto na resistência como também na velocidade dos cavalos, sem sobrecarregá-los, Onurb disse que estava com saudades das torres de cristal que teletransportam para o destino sem se preocupar com o tempo de viagem, confesso que também fiquei com vontade de ter uma para otimizar o tempo da nossa viagem, mas fico feliz em estar em boa companhia e passar tempos mais tranquilos sem muita batalha e risco de vida.


			Dia 11, o tempo melhorou e parou de chover, mas o frio continua a predominar e a piorar, foi nesse dia que lembrei que estávamos indo para uma ilha gélida, uma parte do mundo onde são seis meses de sol sem noite e vice versa, com o tempo esfriando muito todos nós pedimos para Max usar seus poderes para deixar os cavalos e a carruagem em uma temperatura mais agradável, Max deixou claro que se houver algum imprevisto no caminho ele estará sem plenos poderes par ajudar mas que ele amenizará a temperatura, mas não cessará o frio, pois quando a magia for encerrada não haverá um choque térmico grande.


			Dia 12, fizemos um treinamento mental, Max nos ensinou um estilo de meditação que reduz os batimentos cardíacos e necessidades básicas do corpo, ele aumenta a energia, o fôlego e limpa a mente de pensamentos fúteis, deixando a mente apta para refletir e pensar em problemas mais importantes e complexos, eu já tive esse treinamento antes, mas como eu estou em uma época conturbada, esse treinamento ficou mais claro e objetivo, Alexia também mencionou um treinamento semelhante que aprendeu com um Mestre Arbol e nos mostrou alguns pontos, unindo as duas mediações ocupando todo o nossos dia em meditar e aprender costumes de Mestres de Magia e Mestres Arbol.


			Dia 13, depois de muita conversa e explicações sobre as técnicas aprendidas no dia anterior, todos nós iniciamos oficialmente a meditação sem precisar de ajuda ou suporte para fazê-la, todos ficamos em uma espécie de transe, só Max que ficou em alerta cuidando de todos nós, foi algo muito gratificante, acredito que até minhas habilidades físicas foram aperfeiçoadas, minha memória ficou mais clara, lembrando de detalhes antigos, lembrei dos meus amigos, pais e minha vida em Pronuntio, foi um auto reconhecimento, mesmo já me sentindo equilibrado eu me senti mais centrado e apaziguado, meus sentimentos ficaram mais claros e calmos, minha ansiedade em ajudar Doug e encontrar meus outros amigos deu uma amenizada, me deixando mais consciente e preparado para o que possa vir, e parece que eu levei dez dias aprender essa meditação, de tão profundo e intenso que foi, e quando acordei notei que realmente se passaram dez dias.


			Dia 23, foi um dia complicado, todos ficamos surpresos por ter passando-se tanto tempo enquanto meditávamos, mas estávamos mais tranquilos e em paz, mesmo com muita fome e com uma grande vontade de fazer necessidades básicas no banheiro ou no mato. Todos do grupo tiveram a mesma experiência que eu na meditação, sentindo-se mais focados e apaziguados, apesar de que a paz de Onurb sumiu rápido quando ele descobriu que Baltazar mesmo meditando comia nossa comida e acabou com ela toda, foi a única vez que todos ficaram do lado de Onurb, pois ficamos sem comida e já estávamos chegando a costa, na vila um barco nos esperava para nos levar para Ego Sum, tivemos que caçar antes de prosseguir para a vila, bom que terminou tudo bem, mesmo com o “erro” de um, nos unimos e terminamos com um belo banquete, todos se dividiram nas tarefas, pegar carne, frutas, água, lenha e até temperos, foi uma ótima noite e agradável mesmo com muito frio, Peter foi bem dedicado e deixou roupas pesadas e grossas para nos proteger do frio.


			Dia 24 e 25, esses dias pareciam um feriado, chegamos à vila Agnodice, que a meu ver já se tornou uma cidade, grande e mais próspera que uma vila comum. Fomos muito bem recebidos, foi um dia de reis, nós comemos bastante, nos abastecemos e tomamos um ótimo banho quente em um lago que tem um pequeno vulcão em baixo, que deixa a temperatura agradável em uma das áreas do lago, deveríamos partir logo quando chegamos, mas Agnodice tinha passado por uma tempestade recentemente, mesmo preparados e acostumados com esse tipo de evento uma parte da cidade estava destruída e com alguns feridos, e assim nos prontificamos a ajudá-los . Max usou suas últimas energias para ajudar no que podia, que ao meu ver não foi pouco, eu também usei magia para ajudar nas tarefas, confesso que me senti como um grande mestre de magia como meu padrinho, tinha alguns magos elementais, mas como eles usaram muita energia para conter a tempestade eles não podiam fazer muito por hora, o dia 25 terminou com uma celebração e o início da nossa partida, deixamos a vila num belo e humilde barco farto de comida, Baltazar ficou muito alegre comentando: “Bom barco e comida boa, não podia querer nada mais”.


			Dia 26, Max ficou em repouso completo recuperando as energias que gastou nos últimos dias, Baltazar ficou animado por ter muita comida e por voltar a velejar por águas conhecidas, sentindo uma boa nostalgia. O resto de nós ficamos conversando com a tripulação e descobrindo um pouco mais de Agnodice, nome dado em homenagem a uma mulher que se disfarçou de homem para estudar medicina, essa história me lembrou Giliberta Johannes, entramos nesse assunto, de como é triste pessoas precisarem mentir a respeito do que são para adquirir algo que é de direito comum, a tripulação está esperançosa com Erèm ganhando poder para ajudar todos os seres nesse sentido e em vários outros, conversamos muito e a noite paramos para treinar um pouco, sinto que estou tão ágil como Onurb e como Anirak, agradeço por ter ótimos mestres e companheiros.


			Dia 27, treinamos logo pela manhã para podermos descansar o resto do dia, Onurb sabe elogiar e ofender alguém ao mesmo tempo: “Ray você é sábio como seu mestre, me diga sobre essas ilhas dos Electos, está tão chato aqui que quero arriscar uma situação de extrema chatice com você explicando um pouco sobre isso”, eu recusei, mas Anirak e Alexia se animaram em saber também, sei pouco sobre as ilhas, mas disse o que eu sabia, que cada Electi da terceira geração se identificou com um elemento que viu na natureza e se diz representante desse elemento, não que eles sejam limitados a ele, mas tem um gosto mais preferenciado, a cidade, flâmula, emblema e brasão deles seguem o sentido desse elemento, contei um pouco da história para eles e disse que a maior parte da história é reservada para seus cidadãos, então só indo na própria cidade que saberemos mais detalhes, e terminei contando sobre cada ilha e cada elemento favorito, Pronuntio a ilha da Água, Amor Mei a ilha do Ar, Affectus a ilha do Gelo, Et Affectio a ilha do Fogo, Matri Meae a ilha da Luz, Amici Mei a ilha da Flora, Vir Meus a ilha do Tempo, Nunc a ilha da Terra, Ego Sum ilha Escura, e Aeterna ilha do Trovão. Onurb achou estranho existir uma ilha do “Tempo”, eu mencionei que deve ter faltado elemento para escolher e ele deve ter escolhido o “Tempo”, mas eu li que esse Electi tem grande admiração pelo tempo, pois segundo ele tempo é o que todos têm de mais precioso, mitos indicam que ele também tem o poder de moldar o tempo ao seu redor, fico curioso, pois um poder dessa magnitude só pode vir de alguém realmente poderoso, tanto que outros Electi não possuem essa capacidade.


			Dia 28, foi um dia complicado para Baltazar, pois chegamos em uma área com muito gelo e ele teve que usar todas suas habilidades para que o barco não encalhasse ou quebrasse, mesmo atrasando um pouco nosso cronograma ele conseguiu seguir sem causar danos ao barco, Onurb achou estranho chegarmos tão longe, sem lutas, criaturas e sem demônios querendo nos matar e ficou preocupado por entrarmos em uma ilha de trevas: “Você disse escuro, mas eu sei que é que a Ilha das Trevas, não me engane não, esse lugar deve ser insano, você como líder vai na frente e se precisar de um sacrifício você será a primeira opção”, Anirak rebateu: “Com certeza, pois sacrificar Onurb vai deixar o Electi mais furioso ou doente”, todos rimos e nos divertimos, mesmo com um pouco de medo do que viria pela frente.


			Dia 29, enfim desembarcamos em Ego Sum, a recepção foi indiferente, as pessoas pareciam bem ocupadas e desinteressadas em nós, logo fomos escoltados para o templo da ilha onde reside o Electi que iria me ajudar, em uma parte fomos a cavalo com uma carruagem para Doug e outra parte a pé, com algumas paradas para comer e dormir, foi um dia mais observador, olhando as pessoas, costumes, construções entre tantas outras coisas novas, eu percebi que seguia um pouco os mesmos padrões das outras ilhas, vi algumas coisas que me lembraram de Pronuntio dando um ar mais empático, pelo menos para mim.


			Dia 30, esse dia foi muito chato e monótono, ficamos esperando o tempo todo, comemos, bebemos, lemos e conversamos um pouco para que o tempo passasse mais rápido, mas fomos avisados que dia primeiro (amanhã) seríamos recebidos pelo Electi das Trevas, estou muito animado por ver outro Electi e ainda mais um que vai me ajudar, eu temo que essa noite eu não durma bem, a ansiedade está maior, vou meditar a noite toda e pedirei a Deus nosso criador força e sabedoria para saber lidar com o que há por vir, pois às vezes a verdade não é reconfortante.


		




		

			Electi das Trevas
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			Manhã, 01 de fevereiro 1591 – Ego Sum, Caverna Portia.


			Ego Sum é uma grande ilha com uma muralha alta na extremidade, ela é rodeada de gelo grosso e maciço, a ilha contém uma aura protetora na parte de dentro da muralha que deixa a temperatura estável para a população, deixando também o lugar livre de ventos fortes, tempestades e nevascas, a ilha é repleta por cavernas que é aonde a maioria da população vive, poucas estradas e ruas foram feitas nas elevações da ilha, algumas torres e casarões são os lares dos protetores da ilha, uma grande montanha é o lar dos mais velhos e da Electi que rege o lugar, nessa montanha há varias cavernas com bifurcações para aposentos construídos no interior da montanha, a ilha é bela, tendo pouca intervenção na sua estrutura, ao longe nem se percebe a existência de seres vivos morando nela, as construções são bem forradas e preparadas para o frio, mesmo com a aura que envolve a ilha às vezes a temperatura fica baixa, dentro das cavernas a aura protetora da ilha deixa a temperatura mais agradável permitindo a população viver sem precisar de roupas para o frio, é época de meses de sol favorecendo a flora da ilha chamando a atenção e a admiração dos moradores e dos visitantes, a ilha tem poucos animais, os poucos que existem são bem cuidados e domesticados pela população para que vivam bem, seguros e confortáveis. No interior das cavernas onde vive a população, são cultivados vegetais e frutas para a alimentação do povo, a pesca e outros alimentos, são transportados por barcos vindo de outras Ilhas de Electi e de vilas aliadas do Grande Continente, embaixo das cavernas existe um lençol de água pura para todos, alguns poços foram construídos em lugares estratégicos para auxiliar na utilização dela, a ilha tem um tom escuro, mas acolhedor por manter a forma natural dela, em outros lugares muitos moldam a natureza para viverem, mas nesta ilha eles se moldaram para viver junto com a natureza, ganhando assim uma grande admiração de Alexia, Ray e Maxmilliam.


			— Ray? Vamos, acorde!


			Ray acorda e vê Onurb usando uma túnica branca presa em um ombro deixando o outro exposto e um cordão grosso amarrado na cintura.


			— O que você está vestindo?


			— Foi uma exigência para vermos o Electi, levante-se e se vista com o seu pano de chão.


			— Pano de chão?


			— Não sei o nome disso. Só espero que não seja necessário sair, aqui está quente, mas lá fora está frio.


			— E onde estão os outros?


			— Te esperando! Vamos logo “líder”, quanto mais cedo vermos esse Electi, mais cedo saímos, odeio esse lugar, vou ficar doente com tanto frio em um lugar e calor em outro e nem preciso andar muito para ter esse choque térmico.


			— Não é para tanto.


			— É sim, eles aqui estão acostumados... Vamos, levante!


			Onurb sai do quarto batendo forte a porta, Ray levanta, cuida de sua higiene matinal e se veste com a túnica que estava na cadeira ao lado da cama, um tecido grande, retangular e branco, ele sai do quarto e é abordado por um senhor simpático. 


			— Bom dia, todos o esperam.


			— Obrigado já estou a caminho.


			Ray segue o senhor até o lado de fora da caverna, Alexia, Anirak, Baltazar, Maxmilliam e Onurb estão aguardando Ray, todos com o mesmo estilo de vestes da cor branca. O senhor olha para todos e diz: 


			— Ótimo, estão todos reunidos, agora podemos seguir, por favor, sigam-me.


			Todos seguem o senhor subindo em uma estrada estreita que circula a grande montanha, no caminho o grupo analisa a vista, um lugar agradável e bonito. Depois de uma caminhada todos chegam perto do topo, uma caverna maior com algumas escritas no local de entrada, Ray admira identificando como símbolos dos Electi da primeira, segunda e da terceira geração, ainda seguindo o senhor todos entram na caverna, todos demonstram estar sonolentos por terem sido acordados tão cedo, ao fundo da caverna sem bifurcação é possível ver uma luz forte, uma pedra aparentemente mágica, em um pedestal perto da parede no salão bem lapidado feito no fim da caverna, bancos e mesas de pedras e rochas, alguns jovens sentados em frente de um palco, todos estão usando o mesmo padrão de roupa que o grupo de Ray veste, o senhor anda pelo corredor até chegar no palco feito com a rocha da própria caverna e diz: 


			— Minha senhora, seus convidados estão aqui.


			No palco a Electi, uma mulher loira de estatura média com idade aparente de cinquenta anos, porte físico normal, magra, cabelos curtos e lisos, olhos azul-claros, uma beleza comum, mas com um semblante e sorriso empático e atrativo, ela está usando um belo vestido fino branco, com peitoral, braceletes e sandálias de ouro, na mão ela usa uma lança em miniatura de trinta centímetros, para articular a história que está contando para seus alunos, ela se aproxima do grupo e com um ar amigável diz: 


			— Bom dia, vocês são o Koètuz, não? E você deve ser o Ray?


			— Sim, eu sou Ray.


			— Você é bonito como seu pai, parabéns... Por favor, sentem-se vou terminar minha aula e já falaremos, tudo bem?


			— Sim senhora.


			Ray e os outros se sentam, o senhor sai da sala e a Electi volta a falar com os jovens: 


			— Voltando ao que eu estava dizendo, magia, todos nós temos um dom próprio focado em um ponto específico, poderes elementais, mente, corpo, entre outros que já falamos antes, mas a questão que vocês me trouxeram hoje foi: “Se temos poder, porque não podemos usá-lo dentro do corpo vivo de outro ser”. Vocês não podem, porque é impossível, esse mesmo poder dentro de vocês serve como “ataque” e “defesa”. Por exemplo, se um mago consegue criar fogo, por que não criar fogo dentro do corpo de um inimigo? Porque não, nosso criador, Deus, fez nos a sua imagem, mesmo tendo raças diferentes, nós somos elementos feito pelo divino e assim somos “perfeitos”, imunes a esses poderes hostis, por isso atacamos com magia o alvo ao invés de criar magia dentro dele.


			Uma menina questiona: 


			— E magias de curas?


			— Essas magias não são agressivas, mesmo tendo alguns que usam essa “propriedade” para fazer mal. Ela funciona da seguinte forma, o corpo está frágil, doente ou machucado, a magia de um curandeiro diz para o corpo alvo que ele está lá para ajudar e auxiliar, seria como se você desse parte de seu poder para esse ser que você quer ajudar, o corpo entende essa bondade e aceita esse vínculo, por isso que magias de curas são “aceitas” em outro indivíduo... Já houve relatos de pessoas que não queriam viver, então elas ficaram imunes à magia de cura.


			— Essa regra vale para todo ser vivo?


			— Seres intelectuais sim, animais mais simples são facilmente encantados, manipulados e até mortos por magia, lembrando que os Grandes Animais são animais com intelecto, então eles entram na nossa regra.


			Onurb pergunta: 


			— E magia que controla a mente ou corpo dos outros?


			— Gênero peculiar de magia, eu diria até raro.


			— Ray aqui tem o dom de atrair esse tipo de raridade.


			O grupo demostra insatisfação pelo comentário do Onurb, a Electi ri e responde: 


			— Certo, essa magia que faz seus inimigos de fantoches, afeta as extremidades do corpo, como se tivessem cordas conectadas nos pontos principais dos nossos nervos e os controla, mas a nossa própria mente tem mais força do que essa magia, o conjurador tem que ser mais forte que seu alvo... Eu diria que seria mais fácil controlar itens inanimados.


			— Como corpos mortos?


			— Sim, já houve caso assim... Qual o seu nome querido?


			— Onurb...


			— Onurb, ótimo... Respondi sua pergunta?


			— Sim, e mudar algo no corpo de alguém?


			— Transmutações são possíveis, são até muito utilizadas no “Antigo Mundo”, mas esse poder dura pouco tempo, por causa dessa defesa que eu falei.


			— E uma mudança de sexo?


			— Como disse?


			Anirak e Alexia tentam interromper Onurb, mas a Electi diz: 


			— Não se preocupem, aqui toda dúvida é bem-vinda... 


			A Electi fica pensativa, desce do palco e se aproxima do grupo de Ray.


			— Ouvi falar de alguns casos de seres que nascem com a mente do sexo A no corpo do sexo B, não coincidindo com a maioria de nós, eles não identificam a própria natureza do corpo.


			Onurb estranha e comenta: 


			— Não, sexo macho e sexo fêmea.


			Ela ri e continua: 


			— Forma de dizer, mente de homem no corpo de mulher ou mente de mulher no corpo de homem.


			— Isso! É possível?


			— Sim, entra na regra que falei, se a mente identifica o próprio sexo como um “problema”, ele pode ser auxiliado por outro ser com mais poder para mudá-lo, mas uma mudança permanente requer muita habilidade e poder.


			Todos ficam admirados com a explicação e animados com a aula.


			— Respondido?


			— Sim...


			Baltazar também fica interessado e questiona: 


			— Minha senhora, quero aproveitar a situação e perguntar.


			— Claro, mas me chame de “você”, e você é?


			— Eu sou o Baltazar...Gostaria de saber sobre esses poderes que atacam a nossa mente e que diminuem as nossas capacidades.


			— Essas magias que debilitam a outra pessoa são auxiliadas por itens naturais, toxinas, por exemplo, seres muito poderosos conseguem usar só com o próprio poder. Essas magias mentais, podem te deixar desacordado, atordoado ou até desligar os seus sentidos e são bem elevadas, elas entram na regra da “cura”, são magias de propriedade “boa”, mas usadas para o mal, mesmo assim somente seres poderosos conseguem usá-las com facilidade. .


			— Mas porque propriedade “boa”?


			— Porque inicialmente, a utilidade dela era para ajudar, um exemplo que eu posso dar é, algum paciente com muita dor, antes de ajudá-lo o conjurador poderia amenizar ou até dissipar a dor até que o tratamento fosse feito.


			— Muito bom... Obrigado.


			— Não por isso. Pelo seu porte eu diria que você é um guerreiro, de qual gênero?


			— Náutico.


			— Deveria ter suspeitado, essa pele bronzeada e resistente ao sol, mas você está um tempo longe dos mares, não?


			— Sim, tive alguns afazeres no Grande Continente e fiquei fora do sol e da água salgada.


			— Entendi, deve estar caótico por lá não?


			— Sim... Esse amuleto!


			Electi olha Baltazar mostrar o amuleto que Maxmilliam fez para protegê-lo de um estilo de magia.


			— Que interessante... Maxmilliam que fez?


			— Sim.


			— Incrível, muito bem feito, digno da altura de um Mestre de Magia.


			Maxmilliam se orgulha e Onurb comenta: 


			— Digno por quê? Ele só fez um para um de nós.


			Electi responde: 


			— É difícil fazer esse tipo de amuleto protetor, existe uma grande margem de erro para energizar um item inanimado, tanto que essa proteção pode se dissipar a qualquer momento.


			Baltazar questiona.


			— Esse amuleto não me protegerá sempre?


			— As chances da magia se dissipar são baixas, o difícil mesmo é criar o item mágico, lembrando que ele pode ser destruído também, não deixe que seu inimigo saiba que você o usa, tem magos com experiência para agir contra amuletos assim.


			— Por que não vejo outros magos usando?


			— Porque ele o protege de um tipo de magia e ao mesmo tempo dificulta ou até impossibilita você de usá-la, você como um guerreiro não sentirá essa “desvantagem”, pois não usa magia.


			— Interessante...


			Onurb fica curioso e pergunta para a Electi: 


			— Tenho outra pergunta... Eu perguntaria para o velho mágico, mas ele se sentiria ofendido... Eu vejo Maxmilliam usando magias fortes, por que ele não as ensina e foca em usá-las somente nas batalhas? Sei que gasta energia, mas ele é poderoso...


			Maxmilliam fica bravo e diz com cinismo: 


			— Não imagino de o porquê eu me ofenderia.


			— Eu disse que você é “poderoso”, foi um elogio.


			A Electi ri e responde: 


			— Magia, além de gastar energia Onurb, ela precisa ter um equilíbrio, imagina uma luta desarmado, você dá um soco com a mão esquerda, para fazer uma “sequência” você usara outro membro para atacar, pois será mais difícil usar a mesma mão, certo?


			— Sim.


			— Com magia é parecido, quanto mais variedades de magias usadas, mais o conjurador consegue recuperar energia e instabilidade para conjurar outra já usada, além de surpreender o oponente, usar o mesmo chute em uma luta não facilita o oponente a se defender dele?


			— Verdade, nunca pensei por esse ponto.


			— Alguns seres mais treinados e poderosos até conseguem usar o mesmo poder e energia de forma sequencial, deixando-os até mais forte do que eram, mas são casos raros.


			— Bom falar de casos raros, como disse, Ray é ótimo em atrair essas raridades.


			Ray interrompe: 


			— Desculpe, mas gostaria de saber sobre “maldições”, como um coma mágico. 


			Ela olha com suspeita para Ray e sorridente responde: 


			— Calma Ray, chegaremos lá, mas já que perguntou, explicarei a parte teórica... Existe magias de extremo poder, mas só podem ser usadas com o sangue Electi, não que você precise sacrificar um para poder usar esses poderes, mas precisa ser um ou ter o sangue de um em mãos.


			Um jovem questiona.


			— Se tiver o sangue de um Electi conseguimos usar magias mais fortes?


			— Sim e exclusivas também, infelizmente não conheço o verdadeiro poder do sangue Electi, do meu sangue. Esse rapaz que está aqui é Ray Blok W, filho de heróis chamados de “Imortais”, ele está com um amigo afetado por uma maldição que protegia a relíquia de um sangue espirituoso.


			Todos os jovens se espantam e ficam inquietos conversando entre si.


			— “A Relíquia”?


			A Electi faz sinal para os seus alunos ficarem quietos e prossegue: 


			— Sim, nem os Electi da terceira geração sabiam do paradeiro desse incrível artefato, como todos já estudamos, ele contém o sangue dos três primeiros Electi que salvaram mundo e que criaram essa relíquia para purificá-lo, esse é o segundo item que contem mais poder em Arbidabliu.


			Anirak, Alexia, Baltazar e Onurb ficam questionando baixo: 


			— Segundo? Qual o primeiro?


			A Electi ri e com as mãos na cintura cobra.


			— Ray? Maxmilliam? Você é o famoso Mestre de Magia... O que vocês ensinaram para seu grupo? Impossível vocês não saberem sobre o item mais poderoso do mundo.


			Ray e Maxmilliam se olham e ficam envergonhados, alguns alunos se dispõem a responder, mas a Electi diz: 


			— Não, agora eu fiquei curiosa, Maxmilliam sabe ou já soube disso, mas e você Ray, diga-me... Não! Melhor, venha aqui, por favor.


			Ray levanta e a Electi o guia até em cima do palco e o coloca como o professor.


			— Certo, olhe bem para todos... Todos querem saber, todos são leigos e precisam de uma explicação mais simplificada, consegue fazer isso?


			— Sim.


			— Ótimo, então vamos a ela, eu vou ajudar visualmente.


			Uma aura negra toma a lança na mão da Electi e a faz crescer de trinta centímetros para dois metros, revelando ser uma lança dourada com a lâmina branca, a Electi faz gestos lentos e circulares com a lança criando uma energia negra que toma toda a caverna, a energia se comprime formando uma nuvem acima da cabeça dela e de Ray.


			— Pronto, comece.


			— Quando Deus, nosso criador criou o mundo e o universo em volta dele, ele deu poder aos seres vivos, para melhorar nossas vidas, nosso entendimento, facilitar na sobrevivência, e principalmente para viver plenamente. Quando os três primeiros Electi foram criados junto com a humanidade Deus deu um único objetivo para todos, todos os seres vivos independentemente do tamanho, mente, gosto, gêneros ou poder, “O Desejo de Deus”. Os humanos em seguida chamaram isso de amor, não a palavra “amor” que muitos usam para dizer que amam algo, “eu amo um tipo de comida e depois amo outra”, muitos confundem o “gostar” com o “amor”. O Desejo de Deus é o amor verdadeiro, ver todo ser vivo como um só, um bem mútuo, sem ódio, rancor, superioridade e sem obstáculos.


			Conforme Ray fala a Electi faz aparecer pontos brilhantes na nuvem negra parecendo um pequeno céu estrelado, a nuvem toma formas diferentes que se move e se transforma em outras coisas, como o planeta sendo criado, humanos, animais, Electi, outras raças criadas depois pelos Electi da segunda geração, e algumas formas de amor, família, um grupo de seres diversos de mãos dadas, amizade, dois grupos apertando as mãos um dos outros e se abraçando no final, um homem sentado debaixo de uma árvore e ao redor itens da natureza ajudando-o a viver, dando comida, água, lar, ar e qualidade de vida, e por fim mostrou o amor romântico, esse deixou algumas pessoas confusas, pois a nuvem adquiriu várias formas diferentes e rápidas, a Electi interrompe a explicação de Ray dizendo: 


			— Desculpe cortar sua explicação, que por sinal está ótima, mas preciso explicar rapidamente sobre uma espécie de amor que é bem pontuada e regrada hoje em dia...


			Ray observa a nuvem e tem um flashback em sua mente lembrando de quando Onirdnaxela lhe fez a mesma magia de ilustração para explicar sobre o poder em cada ser vivo, Magnus Leafar vem em sua mente deixando-o pensativo tentando ligar ele com a história, achando estranho não ter lembrando-se dele antes da luta, enquanto Ray pensa a Electi continua a explicação da movimentação da nuvem negra.


			— Minha nuvem ficou rápida, pois o amor romântico é o mais variado, pois como muitos já sabem envolve também os atos sexuais, mas este amor não tem limitações,, temos homem com uma mulher, mulher com outra mulher, homem com um homem, e as variedades de raças, a imagem da nuvem mostrou todas as possibilidades, entre humanos, Aurem, Dionamuh-M, Dionamuh-P, Dionamuh-S entre outras que se aproximam dos humanos comuns... E antes que alguém diga que é “estranho” algumas formas de amar, eu digo que regra e limitação ao amor e a vida são infelizmente obstáculos impostos por nós, “nós” que eu digo são os seres pensantes e intelectos que nos rodeiam, pois Deus não nos limitou a nada referente ao amor, se você faz o bem para esse ser, então é amor, como Ray disse a palavra “amor” é muito usada, mas infelizmente é bem distorcida, cada um define amor do seu jeito hoje em dia. Pessoas que vivem em um relacionamento amoroso abusivo dizem que é amor, mas sabemos que não é o verdadeiro, o amor que Ray explicou aqui... Desculpe Ray continue estou roubando o seu momento.


			— Tudo bem...


			Ela faz sinal para Ray continuar.


			— Certo... O amor quando é verdadeiro, quando é “O Desejo de Deus”, o ser que tem isso consegue fazer coisas incríveis...


			Ray fica paralisado lembrando-se de seus amigos e demostra tristeza.


			— Meus amigos? Eu não conseguiria salvar Doug eu mesmo? Eu não o amo o suficiente?


			Maxmilliam levanta para consolar Ray, mas a Electi faz um sinal com a mão para deixar com ela, ela se aproxima de Ray e diz: 


			— Ray! Concentre-se, essa não é a hora, não pode se sentir culpado.


			— Mas eu sei o que é “O Desejo de Deus”.


			— Sim, na teoria, assim como você está explicando, mas ainda não sente isso na realidade.


			— Mas...


			A Electi interrompe Ray e toma a frente da aula.


			— “O Desejo de Deus” não é limitado em amar um único ser, existem vários ciclos de afeto em nossas vidas, normalmente amamos os mais próximos, mas e os mais distantes? Amar o próximo é o caminho para “O Desejo de Deus”, se você é aquele que vê limitações no amor dos outros ou até no seu, com certeza você não sabe verdadeiramente o que é amar, tudo o que Deus fez e faz, não estou dizendo que Ray aqui tenha algum tipo de preconceito ou restrição, isso foi só um exemplo em que vários se encaixam... Ray, eu entendo o que veio em sua mente agora, se você ama mesmo seu amigo conseguiria libertá-lo da maldição, mas você tem que ser “perfeito” para isso, claro que você o ama, não fique se culpando achando que não o ama o suficiente, mas você não ama a Deus, não diretamente o “Deus o Criador”, mas sim amando todos os seres vivos e o mundo que ele fez para nós.


			Um aluno faz um gesto pedindo a palavra para questionar: 


			— E os que matam?


			— Existe dois tipos de “alvos”, ou você é o alvo que morre ou o que luta para viver, muitos acham que são distantes dos animais, mas somos muito parecidos com eles, existem mortes no reino dos animais, não? Claro que a maioria delas são para eles se alimentarem, mas existem mortes que acontecem para um animal tomar o poder do grupo, conquistar territórios, salvar a família, entre outros motivos que também existem entre nós seres “mais inteligentes”, apesar disso, nós temos muitos mais motivos que os animais, faz parte... É complicado, mas a regra é seguir seu coração, se você matar para se salvar, ou salvar quem você ama, ou para um bem maior é considerado algo perdoável, não estou dizendo para vocês matarem, sempre priorizamos o diálogo, mas sabemos que os inimigos não seguem isso, e isto se torna uma vantagem para eles, então para nos defender nós precisamos responder a altura. Um antigo mestre me disse uma vez: “Sujar sua alma com a morte de alguém para salvar quem você ama, é amor verdadeiro, uma forma de sacrifício”.


			Todos ficam pensativos e quietos por uns segundos, a Electi animada tenta animá-los.


			— Vamos pessoal, sei que o assunto é complexo, mas ninguém aqui é perfeito, nem nós os Electi temos “O Desejo de Deus” em nossos corações, é difícil amar tudo e todos, vocês não precisam ser perfeitos, mas tentem seguir por esse caminho que será de muita ajuda para vocês e para todos que os rodeiam, eu sei que não sou perfeita, mas quero ser o mais próxima disso.


			Baltazar muda de assunto e questiona: 


			— Quando vamos comer?


			Onurb reclama: 


			— Olha! Até que demorou, mas concordo com o touro velho, não comemos nada desde que acordamos.


			A Electi desfaz a nuvem negra, a lança volta a ter trinta centímetros e ela pede: 


			— Meus protegidos, por hoje é só, estão dispensados e peçam para trazer comida para nós aqui, muita comida, por favor.


			Todos arrumam seus pertences e saem da caverna, o grupo de Ray sobe no palco e Alexia questiona: 


			— Me desculpe, mas eu não sei o seu nome, não nos disseram, pelo menos não para mim.


			— Me desculpe, achei que me conheciam, eu me chamo Ellen, a Mestra das Trevas ou Mestra de Ego Sum.


			Ray questiona.


			— Mestra?


			— Sim, tomem cuidado se um dia forem ver outros Electi, cada um se nomeia de um jeito, parece tolice visto por pessoas de fora, mas levamos a sério esse status social. Ray como você conhece Úrsula sabe que ela se nomeia “Rainha”.


			— Sim.


			— Viu? Eu sou Mestra das Trevas.


			Onurb comenta.


			— Para alguém das “Trevas” você é bem calma e sorridente.


			— Obrigada...


			Anirak desde o início das perguntas admira a caverna e agora questiona.


			— Por que uma caverna?


			Ellen olha ao redor, admira a caverna e responde: 


			— Quando essa ilha foi populada alguns homens viviam nas cavernas, eles eram chamados de “amantes da sabedoria”, era um grupo particular, muito inteligentes e sábios questionando tudo, como o motivo de viver, quem somos, para onde vamos, entre outras coisas. Manter algumas dessas cavernas foi uma forma de homenagear esses homens e usá-las para residir os mais velhos e para ensinar os mais jovens.


			— Digno...


			— Obrigada... Vamos arrumar as coisas aqui para comermos.


			Todos ajudam Ellen a arrumar alguns bancos ao redor de uma mesa grande no palco, todos sentam e Alexia questiona Ellen: 


			— Você falou sobre esses dons que cada um tem, Baltazar, por exemplo, é um guerreiro e resistente a magia, certo?


			— Certo. Lembrando que alguns guerreiros podem nascer com dons mágicos ou até mentais, só porque ele seguiu os treinos para guerreiros não quer dizer que ele não possa ter talentos em outras áreas.


			— Entendi, mas ser resistente a magia, existe alguém, algum ser imune? Alguém forte contra os poderes de outros?


			Maxmilliam comenta: 


			— Se você tinha essa dúvida poderia ter me falado antes.


			Ellen ri e pergunta.


			— E você sabe essa resposta Mestre dos Mestres?


			— Sim, não tem nenhum relato de alguém imune.


			— Muito bem, mas eu acrescento lhe dizendo Alexia, é Alexia, certo?


			— Sim.


			— Existe um homem, um antigo herói “Imortal” bem experiente nesse sentido.


			— Um dos antigos heróis?


			— Sim... Ian Nai...


			Todos ficam surpresos chamando a atenção de Ellen que questiona o grupo: 


			— Vocês já o viram?


			— Sim, vimos.


			— Não se enganem com ele, ele parece rude, forte, ágil e até invencível, mas na verdade ele é bem pior que tudo isso.


			Todos ficam preocupados e Onurb comenta um pouco exaltado:


			— O quê? Como assim? Ele é o que então?


			— Maxmilliam está certo, não tem relato de alguém imune, mas o mais próximo disso é esse homem, Ian Nai, ele é praticamente imune a magia, até as torres de cristal que eles usam para irem de um lado para o outro é sobrecarregada para teletransportar Ian Nai.


			— Não é a toa que ele é general do Império de Cristal.


			— Sim, pelo o que eu saiba ele é o braço direito e esquerdo do rei, se não for as pernas também, eu diria que ele é o homem mais forte do Grande Continente.


			Onurb demostra insatisfação dizendo: 


			— Pena alguém assim do lado dos inimigos, e não só ele, outros poderosos também estão do lado do Império de Cristal.


			— Lamento, mas sim, o Império de Cristal tem um exército poderoso.


			Ray fica pensativo e comenta: 


			— Espero que nunca aconteça uma guerra entre os reinos, seria algo perigoso.


			Onurb cruza os braços e diz: 


			— Eu diria caótico!


			— Onurb, muita coisa para você é caótica.


			— Mas dessa vez vocês têm que concordar comigo, se Ellen, uma Electi diz que ele é invencível, então não quero encontrá-lo nunca em batalha e tenho pena de quem o encontrar.


			Um grupo de senhores com uma roupa mais formal entram com tigelas grandes com comida, eles colocam uma na frente de cada um e saem, logo entram outros homens trazendo canecas grandes com suco de frutas, eles servem todos e saem da caverna, Ellen e Alexia comem normalmente, todos os outros demonstram receio e nojo, Onurb pergunta estranhando a comida mexendo-a.


			— O que é isso?


			— Urechis, é uma comida exótica.


			Urechis é um verme com o corpo de dez a trinta centímetros de comprimento de formato cilíndrico com a cabeça um pouco avantajada e de cor marrom-amarelado lembrando um órgão reprodutor masculino. Onurb analisa mais de perto demostrando desgosto e comenta.


			— Isso parece o resultado de vários homens decapitados.


			Ellen come naturalmente, com gosto e comenta.


			— Tem gosto bom. Colocamos um tempero bem saudável e agradável, comam, vocês vão gostar, eu garanto.


			Anirak observa ainda com nojo, mas experimenta junto com Maxmilliam e Baltazar, os três comem e balançam a cabeça demostrando que o gosto não é ruim, Ray come em seguida e Onurb diz mexendo com nojo os Urechis dentro da tigela: 


			– Vou ficar só com o suco mesmo e a salada, obrigado.


			Todos terminam de comer, os homens voltam e limpam a sujeira enquanto algumas senhoras entram com o corpo de Doug em uma maca, ele é posicionado no altar, as senhoras ficam na extremidade do altar, elas ficam serenas e pensativas. Ellen faz sinal para que todos se afastem, ela faz uns gestos com as mãos e a faz a lança ficar grande novamente, ela aponta a lâmina da lança para o alto e com a outra mão acaricia a cabeça de Doug, uma aura negra toma os dois e depois de alguns segundos ela diz: 


			— O caso é bem sério...


			Ray demostra preocupação, mas se anima com a próxima afirmação de Ellen: 


			— Mas nada tão sério que um Electi não possa resolver.


			Ellen pisca um dos olhos para Ray e sorri, em seguida ela fica séria e concentrada, ela olha para as senhoras na extremidade do altar, uma a uma, cada vez que ela olha uma energia sai da face da senhora e se funde com a aura de Ellen, segundos depois ela devolve essa energia e diz olhando para Doug:


			— Dormiu por muito tempo criança, está na hora de acordar.


			Ellen olha para todos e diz 


			— Não se mexam... Confiem em mim!


			Todos estranham e ela crava a ponta da lança no peito de Doug, todos se assustam, mas antes de reagirem Ray faz um gesto com a mão indicando para não se mexerem. A lança parece espectral, pois não cortou a carne de Doug, Ellen gira a lança e o corpo de Doug tem alguns espasmos musculares que anima Ray, Ellen tira a lança e uma luz sai do corpo de Doug, ela bate a ponta da lança no chão e a energia ao redor fica visível, ela faz um movimento com a mão e essa energia entra no corpo de Doug por onde está saindo a luz, a luz fica rosada e cessa, Ellen toma distância e Doug solta um suspiro abrindo os olhos, ele tenta dizer algo e vomita uma energia de cor vermelho-sangue no ar, Ellen aponta a lança para essa energia e ela desaparece aos poucos até não ter rastro nenhum. Doug é um homem, humano, idade entre vinte e cinco a trinta anos, estatura média, pele clara, olhos levemente puxados de cor castanho-escuro, cabelos lisos, curtos e pretos, porte físico magro, mais magro do que foi encontrado, bonito, mas com um semblante cansado, seco e com olheiras causadas pela maldição. Ray não consegue segurar a emoção e corre abraçando forte o amigo.


			— Doug? Você está bem? Doug?


			Alexia, Anirak e Baltazar demostram estar emocionados, Maxmilliam e Onurb demostram ânimo e alívio por ter dado tudo certo. Doug se recompõem e olha confuso para todos, ele demostra um pouco de dificuldade para falar.


			— Quem são vocês...


			— Eles são meus amigos, mas o Max você conhece.


			Ray estranha e Doug olhando para ele pergunta: 


			— Quem é você?


			Todos se assustam e Onurb fica com raiva.


			— Como é? Fizemos tudo isso para ele estar assim?


			— Cala boca Onurb!


			— Por quê? Eu acho que sou eu o amaldiçoado aqui, procuramos por ele, investigamos o paradeiro dele, fomos atrás dele, o encontramos, o trouxemos, quase morremos por ele, para isso?


			Ellen intervém: 


			— Onurb... Eu entendo sua frustração, mas isso é normal, ele ficou em coma por vários dias. Ray, a memória dele vai voltar eu te garanto, ele só precisa de repouso e ficar em observação, tudo bem para vocês?


			Todos se olham e concordam, Maxmilliam se aproxima e abraça Ray que abraça Doug, Anirak e Alexia abraçam os dois e logo Baltazar os abraça fazendo gesto com a mão chamando Onurb para um abraço coletivo, ele recusa de início, mas sede, Ellen aprecia a cena e Doug demostra sonolência por não conseguir reagir à situação, todos se afastam e Maxmilliam usa magia para dar energia a Doug e o faz dormir tranquilamente. Ellen se aproxima: 


			— Amigos, levem-no para descansar, amanhã tentarei ativar a memória dele.


			Baltazar ajuda Ray a levar Doug para o quarto, Ray fica o resto do dia olhando o amigo e escrevendo no diário os detalhes do ocorrido, hora em hora alguém de Ego Sum entra para analisar o estado de saúde de Doug deixando Ray mais calmo e otimista, Baltazar e Onurb acham uma taverna com comida comum e passam a tarde comendo e bebendo, Alexia, Anirak e Maxmilliam exploram um pouco Ego Sum e a noite todos dormem cedo. No outro dia Ellen chega na caverna e é surpreendida com Ray e Doug sentados esperando por ela, ao vê-la os dois se levantam e a reverenciam: 


			— Ray? Acordou cedo, está tudo bem?


			— Sim senhora, Doug acordou cedo também e se sente melhor.


			— Sim, posso ver, até o semblante dele está melhor. Doug, você se lembra de algo?


			— Sim, eu me lembrei de Ray, de Pronuntio, meus amigos, mas ainda sinto muito vazio em minha mente.


			— Entendi, vou tentar ativar essa memória oculta, você está preparado?


			Doug olha para Ray que lhe dá força e moral e confirma: 


			— Sim estou.


			— Ótimo, vamos começar... Sentem-se.


			Ray e Doug sentam e Ellen se aproxima de Doug, ela coloca as mãos na cabeça de Doug e medita.


			— Medite comigo Doug... Relaxe... Sinto que hoje você está menos confuso, mais calmo, isso é bom... 


			— Obrigado.


			— Isso, agora pode ser um pouco desconfortável, não se assuste.


			Ellen se concentra mais e Doug sente dor na cabeça, ele segura a dor e se sente fraco, chegando perto de desmaiar, Ellen para o tratamento e diz: 


			— Não posso fazer mais, pode ser perigoso.


			Ray demostra preocupação.


			— Doug, você está bem?


			Doug põe a mão na cabeça e ri, ele demostra alegria e diz olhando para Ray: 


			— Estou me lembrando de mais coisas, eu estou me lembrando dos livros que você leu para mim quando eu estava em coma em Libryans, do seu diário, sua aventura, Maxmilliam, Onurb, Anirak, Alexia e Baltazar, até seus novos amigos Jhon, Kyran e Lili, que legal, estou lembrando.


			Doug abraça Ray e os dois ficam felizes por estarem bem e juntos novamente, Ellen fica alegre ao ver a situação e Ray questiona Doug: 


			— E Rupert, Meena e Júlio?


			Doug pensa um pouco, mas não consegue se recordar da missão.


			— Desculpe, ainda não consigo lembrar o que houve conosco no Império de Cristal, eu me recordo da missão, foi a mesma que a sua, ir até o Império de Cristal coletar informações e levar até Libryans.


			Ellen comenta: 


			— Com o tempo você vai recorda-se de tudo, não se preocupe, a maldição foi totalmente retirada e sua mente está bem agora, algo que deve estar auxiliando este bloqueio é que esse período esquecido deve ter sido traumático, alguma luta ou morte que você deve ter presenciado, soube que uma cidade por lá foi massacrada e destruída.


			Mesmo com essa informação Ray demostra otimismo.


			— Vai dar tudo certo, acredito que no caminho até Libryans você resgatará esta parte da memória e saberá onde estão nossos amigos.


			Doug fica preocupado e começa a chorar.


			— E se aconteceu algo ruim com eles? Júlio...


			— Ele está bem, eles estão bem, vamos acreditar que o melhor acontecerá... Ellen?


			— Sim?


			— Muito obrigado por me receber e me ajudar com esse problema.


			— Foi um prazer Ray.


			— Erèm pediu para lhe entregar, era para ter entregado quando cheguei, mas com tanta coisa na cabeça eu acabei esquecendo.


			— Certo, deixe me ver.


			Ellen pega a caixa que Ray entregou, ela abre e tira dela uma esfera pequena transparente com uma borboleta roxa cristalizada em seu interior, Ellen fica séria, ela olha atentamente para a borboleta, os olhos dela ficam roxos e a borboleta perde a cristalização ficando viva, ela bate as asas algumas vezes e volta a ficar cristalizada, os olhos de Ellen voltam ao normal e ela diz: 


			— Desculpe Ray, artefatos do gênero do cubo mágico não são bem vistos pelos Electi, dificilmente você achará um nas dez ilhas.


			Ellen ainda demostra estar pensativa, aparentemente preocupada olhando para lugares vazios na caverna e falando com Ray: 


			— Se eu puder fazer algo a mais para você Ray ou Doug, é só me avisar, vocês são bem-vindos em Ego Sum e podem ficar o tempo que quiserem.


			— Obrigado Mestra, desculpe, vim aqui só por necessidade e não só para visitá-la, mas com a reunião dos líderes do Grande Continente eu tenho que partir cedo para ver se Erèm precisa de nós, meu grupo está ajudando Libryans em vários outros assuntos.


			— Tudo bem Ray, fico feliz em conhecê-lo, ou melhor, conhecer todos do seu grupo. Mas se puder fique mais alguns dias para ver um pouco mais da ilha e nossos costumes, seria bom para Doug também, um lugar diferente e tranquilo pode ajudá-lo a recuperar a memória.


			Ray pensa um pouco e olha para Doug que demostra que gostar da ideia.


			— Certo, vou ver com os outros, mas provavelmente ficaremos um pouco.


			Ellen demostra um pouco de ânimo e diz: 


			— Ótimo, fico feliz por isso... Se me permitem, a energia que usei me deixou um pouco cansada, mais do que eu imaginei, eu vou repousar, espero vê-los em breve.


			— Certo, a senhora precisa de ajuda?


			— Não, obrigada Doug, vou ficar bem e você se cuide.


			Ellen sai da caverna e Ray e Doug saem depois de alguns minutos para contar aos outros as novidades.


		




		

			Pacem e a Grande Reunião
[image: ]


			Tarde, 01 de fevereiro 1591 – Grande Continente, Pacem.


			— Pacem é um grande lugar paradisíaco com a maior variedade de flora do Grande Continente, tem também cachoeiras, vulcões de água, rios e lagos, muitos insetos, tanto que afugentam muitas pessoas e atraem estudiosos e amantes da natureza, já os animais maiores e de outras espécies são escassos, esse foi o lar de Rafael, o Primogênito, um dos primeiros Electi a criar “A Relíquia”, a magia dele era soberana e ele fez esse lugar isolado de todo e qualquer poder que não seja puramente divino, todo o ser vivo que entra dentro dessa área tem seu poder anulado, algumas magias conjuradas e ativadas antes de entrar aqui continuaram ativas, mas são raros os casos, por esse motivo há poucas pessoas que vivem aqui, longe do perigo de magia, mas também, longe da proteção dela.


			Kyran olha para a paisagem e comenta: 


			— Me parece justo.


			— Sim, a população daqui é vegetariana, animais de grande porte são afugentados pelo poder divino que há aqui, da mesma forma esse poder que afeta nossa energia, ela afeta dos animais também, deixando-os mais fracos e confusos.


			— Por isso que todos nós nos sentimos mais fracos e cansados quando entramos?


			— Sim, um ótimo lugar para a reunião entre os reinos, líderes, chefes e outros.


			— Desculpe minha pergunta minha rainha, mas aqui não é confortável para a senhora.


			— Erèm, por favor, me chama pelo meu nome Kyran, se não vou começar a chamar você só de “soldado”.


			— Desculpe.


			— Estamos em uma conversa informal, você pode ficar mais relaxado, parece que até quando dorme você está em guarda.


			Rosanne olha atentamente e comenta: 


			— Ele tem mesmo esse estilo fechado, acho difícil ele se soltar.


			— Verdade, já foi difícil convencê-lo a vir conosco, mas espero que esta viagem o ajude a ficar mais tranquilo e animado... Eu gosto de ficar um pouco neste estilo rústico, antiquado e clássico, claro que muito tempo aqui eu morreria, já estou acomodada com mordomia e muita carne, mas um lugar assim é bom para refletir e relaxar às vezes. Não acham?


			Rosanne concorda com a cabeça, Peter um pouco distante concorda fazendo sinal com a mão e Kyran fica pensativo. 


			— Verdade, e aqui é um lugar divino também, dá um ar de tranquilidade.


			Kyran permanece sério, Peter está arrumando uma pequena cabana que parece que foi usada há um ano, Rosanne está descascando e cortando algumas frutas em uma cesta, Erèm está admirando a paisagem e alguns guerreiros de Libryans se acomodam na frente de um lago próximo. Erèm respira fundo e se aproxima de Kyran. 


			— Obrigada por ter vindo, quando mais companhia melhor.


			— Foi um prazer, mas porque chegamos tão cedo?


			— Eu queria evitar possíveis contratempos, como não houve, ficaremos aqui aproveitando o lugar... E já que estamos aqui, eu queria conversar com você.


			— Comigo? Por quê?


			— Senti que você está muito fechado, isolado ou até triste... Conte-me mais sobre você.


			— Não quero ser grosso, mas meus sentimentos não são importantes.


			— Acha que uma rainha como eu não saberia o que é importante?


			— Não quis dizer isso.


			— Sei o que você quis dizer e discordo, você é um descendente de Ivo, você foi treinado e criado na Floresta de Pando, correto?


			— Sim.


			— Devo muito a esse “clã”, vocês são seres extraordinários, não que eu dê prioridade a algum ser, eu vejo todos os seres dignos de respeito, mas confesso que vocês são meus favoritos, não só pelo fato de vocês gostarem do que gostam e amarem de uma forma tão intensa a ponto de ir contra muitos, mas o lugar que vocês criaram para fugir dos opressores é fantástico.


			Kyran sorri e Erèm se anima: 


			— Um sorriso? Que ótimo! Viu? Esse ambiente é agradável.


			— Onde será a reunião?


			— Venha comigo que eu vou te mostrar.


			Kyran e Erèm andam um pouco até chegar em uma área mais elevada, nela há um grande lago com uma pequena ilha no meio, dez pontes pequenas e simples feitas de madeira ligam a borda do lago a ilha do centro,, a água do lago é cristalina com flores diversas flutuando, o lago parece emanar uma energia pacífica que acalma a alma e a mente, Erèm vê que Kyran gosta do lugar e questiona: 


			— Lindo, não?


			— Sim senhora.


			— As dez pontes foram feitas para representar os dez Electi atuais, a primeira reunião realizada foi com eles, por isso foi feita esta construção, e aquela ilha no centro era onde Rafael dormia, é chamada de “Deus Curou”, e lá será a reunião, como fazemos todos os anos.


			— Não é perigoso?


			— Não, o lugar deixa as emoções mais tranquilas e como esse lugar neutraliza a nossa energia, torna este o lugar mais “seguro” possível, já houve intrigas antes, mas como ficamos cansados ao entrar nesta área todos pensam bem antes de agir hostilmente, até nossas habilidades de luta ficam enfraquecidas.


			— Por isso que a senhora veio antes? Para se adaptar a área e não se sentir tão fraca no momento da reunião? 


			Erèm admira Kyran e responde sorrindo: 


			— Um pouco, digamos que eu uni o útil ao agradável, pois esse lugar é muito belo.


			— E se sairmos, não há emboscadas?


			— É possível, alguns deixam um pequeno exército e alguns guarda-costas na saída de Pacem no caso de haver alguma traição.


			— A senhora só veio conosco, não seria melhor tem vindo com mais soldados?


			— Não, vocês são o suficiente, não para batalha, mas para companhia, já fiz várias reuniões como esta, e nada é tão perigoso como o que é dito na própria reunião, uma palavra mal dita ou mal interpretada pode matar muitas vidas inocentes.


			— Entendi.


			— Kyran, quem te treinou em Pando?


			— Yurizoku.


			— E por que saiu? Normalmente vocês vivem sempre por lá.


			— Jhon passou um tempo estudando na Floresta, como há muitos perigos ele se abastecia e descansava em Pando, ficamos amigos e decidi segui-lo, ajudá-lo.


			— Fácil assim?


			— Como assim “fácil”?


			— Você seguiria “qualquer um”?


			— Claro que não, mas Jhon se tornou um grande amigo, e quero protegê-lo... Além de eu amar exploração.


			— Amar exploração?


			Kyran fica tímido desviando o olhar e Erèm continua: 


			Yurizoku aprovou?


			— Não, nem um pouco.


			— Conheço um pouco o temperamento dela, ela é durona, não?


			— Sim, muito.


			— Mas você não foi expulso nem deserdado, ou foi?


			Kyran fica um pouco nervoso, mas se abre para Erèm que conversa com tom acolhedor: 


			— Não, eu sai sem brigas, um outro líder de lá conversou comigo e me ajudou nessa decisão “difícil”.


			— Outro líder? Musou?


			— A senhora o conhece?


			— Sim, ele me ajudou muito no meu amadurecimento... Musou... Foi ele quem te incentivou a seguir essa paixão por “exploração”?


			Kyran diz sim fazendo sinal com a cabeça e Erèm sorri espreguiçando seus braços.


			— Temos um bom tempo aqui, vamos fazer o seguinte, eu te conto sobre minha experiência na Floresta de Pando e você me conta mais detalhes sobre sua paixão por “exploração”, certo?


			Kyran sorri ainda tímido e concorda.


			— Certo!


			Quatro dias se passam com o grupo de Erèm acampando em Pacem, todos exploram um pouco e conversam com alguns moradores do local, Erèm e Kyran contam suas experiências na Floresta de Pando, criando um amor materno entre os dois, depois de alguns conselhos Kyran fica mais extrovertido e mais empático, Kyran adquire mais experiência em batalha com um pequeno treinamento com Erèm e Peter. No quinto dia o grupo de Erèm fica na borda do lago na ponte que liga a ilha “Deus Curou”. Deus Curou é uma ilha com poucos metros de extensão, grama baixa, algumas arvores, rochas grandes, no centro há uma grande pedra parecendo uma mesa, quadriculada, naturalmente lisa, reta, achatada e com dezoito pontas, ao redor desta pedra há algumas outras pedras menores, colocadas há algum tempo para serem usadas como assentos, Erèm está vestindo toda a sua armadura e armada com sua espada e escudo, ela está sentada em uma das pedras na mesa de pedra esperando o início da reunião, a sua frente estão alguns de seus papéis e pergaminhos e o fragmento de um escudo, outros líderes chegam a borda do lago e se preparam para ir a ilha para iniciar a reunião, de tempo em tempo os líderes chegam a ilha e permanecem em pé um pouco distante da pedra, esperando que todos cheguem. Quando todos os líderes chegam na ilha a reunião se inicia, cada líder coloca alguns papéis sobre a mesa junto com um fragmento de um escudo, Onirdnaxela chega, se aproxima da mesa de pedra e diz: 


			— Bom dia a todos...


			Ele usa a magia do “Eterno Rei” que deixa por uns segundos todos com uma aura reluzente revelando a descendência de cada um por serem reis ou líderes por direito. Erèm levanta e interrompe Onirdnaxela dizendo com um tom sério: 


			— Me desculpe senhor, mas hoje eu vou mediar, ou melhor, administrar essa reunião.


			Todos se olham desconfiados e Erèm continua a falar: 


			— Por favor, “Iluminado”, sente-se aqui perto de mim, todos já o conhece, não?


			Todos ficam desgostosos com a situação e Erèm inicia a reunião.


			— Eu sou Erèm Mutter Mor, herdeira, soberana e rainha do país Libryans, falo em nome das seis cidades que formam esse belo lugar, Winfrey, Ada, Curie, Hipácia, Joan e Quitéria. Aqui na mesa estão os documentos dos líderes me dando o poder de falar por eles.


			Erèm senta, Onirdnaxela senta ao lado dela e inicia a reunião com os líderes sentando um a um depois de se apresentarem.


			— Eu sou Cassios Etiel líder e chefe de Copus Lithy.


			Cassio é um homem humano, idade entre quarenta anos, estatura e porte físico médio, pele branca, cabelo raspado, olhos escuros, aparência comum com uma cabeça bem arredondada e grande, ele está usando armadura leve feita com pouco metal, muito couro e pano, o estilo das vestes que ele usa lembra um sacerdote, mas mais fortificado para batalhas corpo a corpo.


			— Eu sou Ivan Brow, primeiro capitão do Império de Cristal, e hoje falarei em nome dos meus irmãos que estão resolvendo outros assuntos.


			Ivan Brow, homem humano, pele branca, estatura alta, porte físico forte, cabelos lisos, pretos e curtos, ele está usando uma armadura leve que cobre todo o corpo, uma capa preta, uma lança de três pontas e um elmo grande e aparentemente pesado, ele tira o elmo e o deixa sobre a mesa junto com seus pertences.


			— Eu, Nycollas Sapidum, mestre de Coniuro ao dispor da reunião.


			Nycollas Sapidum é um homem, aparentemente humano, idade entre trinta e cinco a quarenta anos, pele clara, olhos azul-claros, cabelos loiros, curtos e arrepiados, magro e alto, ele usa uma túnica com tons claros de verde, azul e amarelo, ele está carregando um belo cajado feito do um galho de um árvore antiga, cravejado com estilhaços negros do meteorito Zordrak.


			— Bom... Eu sou Malrilem a quarta filha do clã Sulzi.


			— Eu Mari Luz a terceira filha.


			— Eu sou Marrival, o segundo filho.


			— E eu sou Marilne, primeira filha e matriarca da família Sulzi, eu falo em nome de nossa mãe Áurena Sulzi nessa reunião.


			Os irmãos Sulzi são humanos, tem estatura média, porte físico forte, mas acima do peso, idade entre cinquenta a sessenta anos tendo pouca diferença de idade entre eles, todos de pele morena, cabelos crespos, marrons e curtos, todos usam roupas leves com couro de “grandes animais”, peitoral de metal ou prata com o nome de suas cidades cravado nele, nenhum deles estão armados e demostram cansaço pelo poder do lugar.


			Erèm olha e questiona: 


			— Ainda não existe representante do Marino Sulzi?


			— Não, não houve luta pela herança ou liderança, por isso a vila dele está sob a tutoria de nossa mãe, então falo por essas terras também.


			— Ótimo... Sikdar Rad?


			— Odeio essas formalidades, todos aqui já sabem meu nome e minhas intenções nessas reuniões, o clima aqui é desagradável e pouco confortável para alguém da minha estatura.


			Erèm sorri lembrando de Onurb que sempre reclama das coisas e comenta: 


			— Eu te entendo, se mantermos o foco a reunião será objetiva e rápida.


			Sikdar Rad é um Dionamuh-M, tem quase cinco metros de altura, porte físico forte, idade entre noventa a cem anos, ele usa uma armadura corporal pesada bem chamativa para o seu tamanho, ele senta um pouco distante da mesa de pedra, ao seu lado uma clava grande com espinhos de metal, ele usa uma coroa simples rústica como um cristal negro bruto sem ser lapidado. Todos veem a grosseria do jeito dele se acomodar fazendo barulho, estragando o gramado e fazendo o chão tremer pelo impacto que ele faz em colocar sua clava e seu peso sentado no chão.


			— Cativante e simpático como sempre, não?


			— Como achar melhor.


			— Certo... Musou ainda não tem poder de voto nessa reunião, como todos devem lembrar ele é o líder da Floresta de Pando, mas no próximo ano acredito que isso mudará.


			Mari Luz comenta: 


			— Acho difícil, independente de como aquele clã é, acho difícil ele precisar de alguma coisa nossa.


			— Mesmo assim a população dele é formada por muitas pessoas de nossos reinos, devemos saber se realmente precisam de algo, além da aliança para nos ajudar também, nem tudo é formado por interesses “egoístas” ... E Thuany de Barbara, não deu notícias? 


			Ninguém demostra saber notícias de Thuany e Erèm continua a falar: 


			— Estranho, ela nunca se atrasa... Xarles? Você me aprece preocupado, algo o perturba?


			Todos estranham Xarles chegar só com Ivan na mesa de pedra, alguns líderes comentam baixo entre si algumas especulações.


			— Onde estão os outros lordes?


			— Ele sempre vem armado e em grupo para nos intimidar.


			— O que será que houve?


			Xarles Nilked, homem aparentemente humano, idade entre trinta a trinta e cinco anos, estatura média, porte físico fraco, acima do peso, cabelos pretos e curtos, aparência um pouco desagradável, dentes amarelados, odor de suor misturado com perfume tentando disfarçar o mau cheiro, ele usa vestes finas próprias de um rei, mando grosso, broches de ouro, botas de couro, calças, camisa e uma coroa fina feita de cristal corrompido, negro como seus olhos. Ele deixa claro sua antipatia na forma de falar e agir com um ar de superioridade contra todos.


			— Não, só estou pensativo, depois que meu império foi ameaçado no ano passado eu senti uma movimentação estranha vinda de meus “aliados”.


			— Entendo, meus sentimentos pelas suas perdas, fiquei sabendo que houve vários ataques ao Império de Cristal, desordeiros, assassinos, entre outros.


			— Inúteis atrapalhando minha paz, mas já consegui conter tudo.


			— Ótimo, e o que houve com eles? Mortos eu presumo, não?


			— A rainha é a favor da morte?


			— Quando necessário sim, se posso matar um para salvar vários, eu farei.


			Erèm encara bem Xarles dando um sorriso maldoso, Xarles sorri e responde: 


			— Estão todos contidos, presos.


			— Presos? 


			— Sim, construí uma prisão mestra no Grande Continente, Oratio Tenebris, lá ficarão todos os meus prisioneiros, onde serão interrogados e usados para experimentos, como você mesmo disse, algo ruim que ameaça outros tem que estar morto, lá será algo pior que a morte, se é que vocês me entendem.


			Erèm fica surpresa e preocupada.


			— Um pouco de mais, não?


			— Não acho.


			— Não vem à sua mente que unir todos os “maus feitores” em um único lugar é uma forma deles se unirem e saberem como tomar conta não só do seu reino, mas dos nossos também?.


			— Tomar meu reino? Não seja ingênua.


			Xarles ri de uma forma esnobe e continua: 


			— Não se preocupe, o lugar é isolado, bem protegido, afastado e fortificado, sendo assim o lugar mais impenetrável e fortificado do mundo, arrisco a dizer que é mais seguro que meu próprio castelo.


			Todos ficam impressionados com as alegações de Xarles e Erèm ainda se preocupa dizendo: 


			— Mesmo assim eu não aprovo isso, mas isso é assunto para uma outra hora, certo?


			Todos concordam e Erèm continua: 


			— Antes que Xarles continue eu preciso mencionar dois pontos, se me permitem, eu gostaria que os contratos de comércio elaborados no ano retrasado permanecessem como estão, vi que tivemos bom entrosamento entre os reinos e mais equilíbrio com esses contratos.


			Todos se olham e concordam com a cabeça e ela continua: 


			— Ótimo, assim resumimos uma boa parte da nossa reunião, agora antes de entrar na questão de Xarles, eu gostaria de falar que algo incrível aconteceu, eu vejo como um presente de Deus nosso criador, “A Relíquia”, Relíquia de um Sangue Espirituoso foi encontrada.


			Todos ficam surpresos achando que Erèm está mentindo, eles conversam entre si e se exaltam, Xarles levanta com tom ameaçador e todos se aquietam quando Onirdnaxela interrompe falando mais alto que todos: 


			— Já Chega! Essa reunião é realizada para unir do Grande Continente, não para dividi-lo!


			A frase dele termina com um som de trovão ao longe e um vento forte que passa que quase leva os papéis na mesa, Xarles demostra raiva e Erèm levanta e diz chegando perto dele: 


			— Está nervoso? E eu nem contei a melhor parte... Este tesouro de Deus está comigo.


			Uma aura vermelha envolve Erèm surpreendendo a todos, todos ficam confusos e pensativos e ela continua: 


			— Isso é prova que eu estive com a relíquia, todos aqui conseguem sentir o poder dela e o que ela representa.


			Xarles fica cada vez mais nervoso, os outros ficam impacientes e Sikdar diz: 


			— Não me envolvo nas brigas de vocês.


			— Não se envolve porque não teve nenhuma ajuda no passado, é um rancoroso que só tem tamanho, mas meu pronunciamento não é para uma guerra, não há a necessidade disso, essa relíquia em minhas mãos significa paz e harmonia entre todos nós... Xarles veio questionar as ações contra ele e eu respondo parte dela, Elton, Giliberta, Harold, Ford, Jules, Karl, Taylor e outros lordes do Império de Cristal são independentes agora, e peço a ajuda de vocês, uma aliança está formada, Abraham, Baron, Caelum, Citizen, Condaeus, Dogma, Ducem, Majorem, Milite, Militis, Prince, Regem, Dominus, Amans e Mascul não fazem mais parte e nem são mais governadas pelo Império de Cristal.


			Conforme Erèm fala os outros líderes ficam pensativos olhando um para os outros, Xarles demostra ódio e mostra que está se segurando para não atacar Erèm que continua a falar jogando alguns papéis que mostram a aliança das cidades citadas.


			— Libryans não só apoia como se une a essa aliança, e hoje eu venho aqui para saber quem se unirá a ela também, para acabar com a tirania que envolve a maior parte do Grande Continente, ou melhor, envolvia... Por muito tempo fechamos os olhos nos preocupando só com nossas terras, esquecendo que esses males podem a qualquer momento nos atingir.


			Xarles ri e diz olhando para todos: 


			— Tolice, acha mesmo que isso dará certo? Um golpe contra a coroa de cristal?


			— Não é um golpe, é mais uma revolução.


			— Que seja, eles são pequenos comparado ao poder que eu ainda tenho, e vocês líderes de bom senso sabem a melhor opção, se existe uma aliança para me derrubar terá uma para me proteger e recuperar o que é meu por direito.


			Erèm fica frente a frente com Xarles, eles se olham por alguns segundos, Onirdnaxela levanta e se aproxima, Xarles tenta dar um soco no rosto de Erèm que consegue segurar a mão dele antes que a acerte e revida com um soco na boca dele, ele dá um passo para trás com a boca sangrando, ela dá outro soco, mas é parada por Ian Nai que surpreende todos aparecendo entre os dois.


			— Acabou!


			Ian segura firme a mão de Erèm, ela se solta demostrando dor no pulso e se afasta.


			— Claro que você não viria sem seu protetor.


			— Isso não é necessário Erèm.


			Ela fica brava encarando Ian: 


			— Necessário? Você sabe que fora de Sodorra ele morre em instantes, e é por isso que ele usa você, fiel, tolo e sem bom senso.


			Xarles ri e acrescenta.


			— Não, ele é o ser mais poderoso do Grande Continente, até a “Grande Rainha”, “Soberana” é parada por ele, por que não continua seu ataque? Ficou pacífica de repente?


			— Eu sou pacífica... E sabemos que nesta luta Ian venceria, porque eu nunca machucaria um amigo, irmão de batalha e de história, só por isso.


			Ian desvia o olhar deixando Erèm triste por alguns momentos.


			— Por quê?


			Sikdar se irrita e levanta dizendo: 


			— Isto é o fim, se não quiserem mais meus minérios é só mandar um mensageiro, estou velho para vir aqui só para ver vocês brigarem, adeus a todos.


			Erèm fica preocupada.


			— Espere, você precisa...


			— Escolher um lado? Eu já escolhi, o meu lado! Passar bem!


			Sikdar sai da ilha e Xarles fala com os outros.


			— E quem está comigo? Alguém é contra mim ou meu império?


			Erèm coloca as mãos sobre a mesa de pedra indignada.


			— Essa é a hora! Porque todos escondem as ameaças que recebem, essa é a hora de nos unirmos e acabarmos com isso.


			– Tola, você tem um senso de “justiça” equivocado, todos vivem em paz, não? Digam logo e acabaremos logo com isso.


			— Certo... Falem agora ou padeçam para sempre abaixo da sola de Xarles... Coniuro, Copus Lithy, Maestro, Percussi, Madeirae, Metallum e Chordis? Ninguém?


			Todos se olham, todos se sentem pressionados, todos do clã Sulzi concordam com Xarles, desmotivando Erèm, eles ficam em silêncio em pé ao lado de Xarles, pegam seus pertences e saem da ilha reverenciando Xarles. Ivan ameaça atacar Erèm em um momento de distração dela, mas ele é parado por Ian que diz em tom baixo e agressivo: 


			— Não! Vamos respeitar o lugar.


			— Ela que não está respeitando.


			— Eu preciso falar de novo?


			— Não senhor.


			Nycollas levanta, anda até o lado de Erèm e diz para todos ouvirem: 


			— Fico feliz por esta iniciativa, Coniuro apoia e se une a causa que Erèm levantou.


			Erèm sorri feliz.


			— Obrigada.


			Cassios levanta e diz: 


			— Copus Lithy também se unirá a essa aliança.


			Xarles olha para eles e ameaça: 


			— Tolos, sabem que as cidades de vocês são as mais próximas do meu império.


			Erèm corrige: 


			— Era! Esqueceu das cidades que não seguem mais as suas leis, até Ducem com a população de menos de dez pessoas estão contra você.


			— Veremos até quando... Vamos embora e vejo você em breve Erèm Mutter Mor, e provarei que um lugar liderado por uma mulher é fadado a desgraça.


			Os dois se olham com raiva por uns instantes e Xarles diz olhado pra Onirdnaxela: 


			— Velho, vamos.


			Erèm se espanta e diz: 


			— Mestre? Por que você vai com ele?


			Xarles responde: 


			— Não devemos satisfação a você, hoje você deixou claro que somos inimigos, aja como tal e cuide das suas coisas.


			Onirdnaxela abraça Erèm e diz baixo: 


			— Obrigado por tudo Erèm, mas tenho que ir com ele, últimas medidas devem ser tomadas, o Grande Continente passará por muitas coisas, Xarles não é o único a ser temido, sabe muito bem de quem eu estou falando.


			— O traidor?


			— Sim, ele ainda está vivo, e virá para derrubar todos os líderes.


			Ivan pega no braço de Onirdnaxela forçando-o a ir, Erèm se entristece.


			— Mestre? Não...


			Onirdnaxela pega na mão de Ivan e o paralisa.


			— Me solte rapaz, não preciso da sua ajuda.


			Ele se aproxima novamente de Erèm e diz alegre: 


			— Quando olhar para o horizonte, verá esperança e amigos, tenha fé.


			Erèm entende que isso é um adeus e começa a chorar.


			— Mestre...


			Ela se aproxima, mas Ian interfere.


			— Vamos, por hoje é isso.


			Onirdnaxela segue junto com Ian, Xarles e Ivan que se recupera da paralisação sentindo parte de seu corpo dormente. Saindo da ilha Onirdnaxela diz para Xarles: 


			— Pena... Para você, quando o desespero bater você olhará para o horizonte e não verá ninguém, se verá sozinho sendo abraçado pela morte que o levará como um golpe forte.


			— Velho tolo, você verá com luxo minha ascensão... Ivan, prepare o exército, temos muito a recuperar.


			— Sim, meu rei.


			Na mesa de pedra Cassios e Nycollas consolam Erèm.


			— Não se preocupe minha rainha, tudo dará certo.


			— Às vezes penso que não... Obrigada por se unirem a nós, mas eu temo pela vida de suas cidades .


			— Não se preocupe, mesmo na nossa ausência elas estão bem protegidas, mais que o de costume... O único ruim é que tendo o Império como inimigo demorará mais para chegarmos em nossas cidades, teremos que dar uma volta maior.


			— Me desculpem por isso, vocês precisam de reforços?


			— Não, não queríamos falar na reunião para não dar informação ao inimigo, mas já fomos abordados antes sobre essa aliança.


			— Já?


			— Sim, Thuany! A ausência dela aqui é por causa da liderança que ela está fazendo na linha de defesa de Coniuro e Copus Lithy, junto com o suporte de algumas ilhas dos Electi, alguns estão mandando suprimentos e um exército para nos auxiliar com nossa demanda.


			— Ótimo, quanto mais amigos mais fácil será para limpar o Grande Continente dessa corja do Império de Cristal... Obrigado a vocês, mas preciso ir, em breve Xarles responderá nossas ações.


			Antes de Erèm sair da ilha Nycollas questiona: 


			— O Iluminado quis dizer que há outros inimigos além de Xarles?


			— Sim, tem alguém mais sorrateiro que Xarles vivendo entre nós e se preparando para agir.


			— Isso é preocupante... Eu senti um grande poder vindo desse lugar, como ele chamou mesmo?... “Oratio Tenebris”, teria algo a ver com o alerta de Onirdnaxela?


			— Pode ser que sim, mas vamos por partes, primeiro precisamos nos defender do que Xarles vai fazer, depois localizar essa outra ameaça e eliminar os dois.


			— Entendi...


			— Vamos, precisamos nos apressar.


			Nycollas, Cassios e Erèm dão as mãos e se despedem indo cada um para um lado.
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